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Polícia  culpa  fábrica  por 
rompimento  de  adutora 

Tsunami  em  Campo  Grande.  Resultado  da  perícia  no  iocal  do  vazamento,  que  causou  a  morte  de  menina  e  feriu  16  pessoas,  definirá  se  donos  de 
fábrica  de  bebidas  serão  indiciados  por  homicídio  culposo  e  crime  ambiental  Segundo  a  35^  DP,  maquinário  pesado  foi  usado  sobre  a  tubulação  pácos 


Depois  de  perder  pênalti,  Fred  se  recupera  e  dá  a  vitória  ao  Flu  com  gol  de  cabeça  no  segundo  tempo  1  dhavid  normando/futura  press 


«3 


Flu  sai  da  zona 
de  rebaixamento 


Brasileiro.  Na  estreia  de  Luxemburgo,  Fluminense 
derrota  o  então  líder  Cruzeiro.  Flamengo  é  goleado 
em  Salvador  e  volta  para  o  temível  Z4. 


PAGS.  14  E  15 


Manifestantes 
invadem  a 
Câmara  em  ato 
contra  Cabral 

Grupo  cobra  do  MP  posicionamento 
contra  uso  de  helicóptero  e  decreto 
polemico  do  governador  pág.o2 

Estágio  de  médico 
no  SUS  vai  valer 
na  residência 

MEC  desiste  de  estender  a  graduação 
do  curso  de  medicina  em  2  anos  pág.o6 
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Manifestantes  invadem 
a  Câmara  Municipal 

Centro.  Protesto  que  começou  pacífico  terminou  em  confusão.  Grupo  cobrou  posição  de  MP  contra  o  governador 


Acompanhado  por  500  PMs, 
um  ato  contra  o  governa- 
dor Sérgio  Cabral  deixou  o 
clima  tenso  no  Centro,  on- 
tem. Com  integrantes  mas- 
carados e  vestidos  de  preto, 
o  protesto  reuniu  quase  mil 
pessoas.  Já  no  fim,  os  mani- 
festantes conseguiram  en- 
trar na  Câmara  Municipal, 
quebrando  uma  vidraça. 

Poucos  minutos  depois,  a 
polícia  conseguiu  retirá-los 
usando  a  força  e  spray  de  pi- 
menta. Houve  confronto  en- 
tre os  dois  grupos.  Ao  menos 
um  militar  e  dois  manifes- 
tantes, que  foram  atingidos 
por  pedras,  ficaram  feridos 
até  o  fechamento  desta  edi- 
ção. Uma  pessoa  foi  levada  à 
5^  DP,  na  Lapa. 

Por  volta  das  23h30,  o 
movimento  foi  dissipado, 
mas  alguns  grupos  cogita- 


vam seguir  para  a  casa  do  go- 
vernador, no  Leblon,  e  para 
a  porta  da  Alerj,  no  Centro. 
Mascarados  que  ficaram  em 
frente  à  Assembleia  Legisla- 
tiva foram  contidos  pela  PM. 

O  objetivo  da  manifesta- 
ção era  pedir  a  saída  do  go- 


vernador, a  desmilitariza- 
ção da  PM,  a  solução  do  caso 
Amarildo  e  entregar  uma 
carta  ao  procurador-geral 
do  Rio,  Marfan  Vieira.  No 
início  do  protesto,  alguns 
policiais  usavam  armas  de 
paintball  para  pintar  quem 


estivesse  fazendo  baderna. 
O  trânsito  precisou  ser  inter- 
rompido quando  os  manifes- 
tantes cruzavam  a  avenida 
Rio  Branco. 

O  procurador-geral  do 
MP  recebeu  os  manifestan- 
tes por  volta  de  19h20  e  pro- 


meteu disponibilizar  no  site 
do  Ministério  toda  a  inves- 
tigação sobre  o  uso  de  heli- 
cópteros oficiais  pela  família 
de  Cabral.  "Tudo  está  sen- 
do investigado  com  serieda- 
de e  vamos  apresentar  estes 
resultados.  Também  vamos 
coibir  qualquer  abuso  poli- 
cial no  controle  desses  atos 
legítimos  de  manifestação", 
disse  Marfan. 

Cobrado  pelos  manifes- 
tantes a  se  posicionar  con- 
tra o  decreto  do  governador, 
que  criou  a  comissão  para  in- 
vestigar atos  de  vandalismo 
nos  protestos,  o  procurador- 
-geral  se  defendeu:  "Essa  foi 
uma  interpretação  equivoca- 
da que  fizeram  do  decreto". 

Depois,  o  grupo  foi  para 
as  escadarias  da  Alerj  e,  em 
seguida,  voltou  para  a  Cine- 
lância.  ®  metro  rio 


Novos  tribunais 


Briga  ^ 
jurídica 

A  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil)  ■ 
pediu  a  cassação  da  1 
liminar  concedida 
pelo  presidente  do 
STF,  Joaquim  Barbosa 
(foto),  contra  a  emenda 
constitucional  que  criou 
quatro  novos  tribunais^ 
regionais  federais.  A  % 
liminar  foi  concedida 
por  Barbosa  durante  o 


9, 


Selíc 

(8,50%) 


Dólar 

+  0,08% 
(R$  2,28) 

Bovespa 

-0,67% 
(48.234  pts) 

Euro 

+  0,92% 
(R$  3,04) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Alemão.  Beltrame  promete 
mudanças  no  policiamento 

o  AfroReggae  retomou  on- 
tem as  atividades  no  Com- 
plexo do  Alemão,  duas  se- 
manas depois  de  um  prédio 
da  ONG  ter  sido  incendia- 
do. O  edifício,  que  passa  por 
obras,  ainda  foi  alvo  de  oi- 
to tiros  na  noite  de  terça-fei- 
ra.  O  secretário  estadual  de 
Segurança  Pública,  José  Ma- 
riano Beltrame,  disse  que  a 
ação  foi  obra  de  uma  facção 
criminosa. 

"Obviamente,  são  pes- 
soas ligadas  ao  Coman- 
do Vermelho,  com  aque- 
la velha  homologação  que 
vem  de  presídios",  dis- 
se Beltrame,  afirmando 
que  as  ações  são  mais  con- 
tra José  Júnior,  coordena- 
dor do  AfroReggae,  do  que 
contra  a  Unidade  de  Polícia 
Pacificadora. 

O  secretário  prometeu 
mudanças  na  estratégia  de 
policiamento  no  Complexo 
do  Alemão,  onde  ocorreram 
os  atos  de  violência.  Apesar 


de  entender  que  há  risco  na 
reabertura,  José  Júnior  dis- 
se que  o  grupo  confia  no 
trabalho  de  segurança.  "Fe- 
chamos porque  houve  uma 
ameaça,  mas  estamos  rea- 
brindo mesmo  com  esse  or- 
denamento", disse. 

O  principal  suspeito  de  ter 
ateado  fogo  ao  prédio  morreu 
ontem.  Wagner  da  Silva  teve 
30%  do  corpo  queimado  e  es- 
tava sob  custódia  da  polícia. 


Âplicatívo  mostra  a  melhor 
rota  no  trânsito  carioca 


O  trabalho  de  informar  ao 
motorista  as  melhores  ro- 
tas da  cidade  (historicamen- 
te feito  pelos  plantões  das 
rádios  e,  mais  recentemen- 
te, por  redes  sociais  como 
o  Twitter)  acaba  de  ganhar 
mais  um  reforço.  A  Prefei- 
tura do  Rio,  através  do  Cen- 
tro de  Operações  Rio  (COR), 
firmou  uma  parceria  com  o 
GPS  social  "Waze"  para  me- 
lhorar as  condições  de  trân- 
sito na  cidade,  através  de  in- 
formações reportadas  pelos 
usuários  do  aplicativo  e  pe- 
la própria  prefeitura. 

O  Waze  receberá  os  pla- 
nos operacionais  de  trânsi- 
to feitos  pela  prefeitura  e  o 
COR,  através  de  seus  56  ope- 
radores de  tráfego,  receberá 
as  ocorrências  sobre  aciden- 
tes feitas  pelos  usuários,  em 
uma  troca  de  informações 
feita  de  forma  dinâmica  e  rá- 
pida. As  mudanças  ocorridas 
no  trânsito  durante  a  Jorna- 


Aplicativo  fez  o  primeiro  teste  durante  a  JMJ  i  divulgação 


da  Mundial  da  Juventude  fo- 
ram informadas  como  um 
primeiro  teste  da  parceria. 

O  aplicativo  tem  as  fun- 
cionalidades de  um  GPS 
convencional,  guiando  os 
motoristas  em  rotas  pré-de- 
terminadas,  mas  com  algu- 
mas opções  adicionais.  É 
possível  compartilhar  fotos 
e  comentar  sobre  aciden- 
tes ou  veículos  enguiçados, 
facilitando  o  deslocamento 


pela  cidade. 

Atualmente,  o  Brasil  pos- 
sui cerca  de  5  milhões  de 
"Wazers",  como  são  chama- 
dos os  usuários  do  aplicati- 
vo. O  Waze  pode  ser  baixa- 
do gratuitamente  na  Google 
Play  (celulares  Android)  e  na 
App  Store  (Iphones).  É  ne- 
cessário que  o  celular  pos- 
sua GPS  e  conexão  com  a 
internet  (3G  ou  WiFi)  para 
utilizar  o  serviço.  ®  metro  rio 
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Fábrica  de  bebidas  é  culpada  por 
'tsunami'  da  Cedae,  diz  delegada 

Tragédia.  Obras  teriam  causado  rompimento  de  adutora  em  Campo  Grande.  Guaracamp  e  construtora  podem  ser  indiciadas  por  homicídio 


As  investigações  prelimina- 
res da  polícia  indicam  que 
o  "tsunami"  da  Companhia 
Estadual  de  Águas  e  Esgotos 
do  Rio  de  Janeiro  (Cedae), 
que  deixou  16  pessoas  feri- 
das e  matou  a  menina  Isabe- 
la  Severo  da  Silva,  de  3  anos, 
na  terça-feira,  foi  causado 
pela  fábrica  de  bebidas  Gua- 
racamp, que  fica  ao  lado  do 
local  do  acidente,  em  Cam- 
po Grande,  na  zona  oeste. 

A  delegada  assistente  da 
35^  DP  (Campo  Grande),  Ta- 
tiane  Dâmaris,  informou  on- 
tem que  vai  aguardar  o  resul- 
tado da  perícia  do  Instituto 
de  Criminalística  Carlos  Ébo- 
li,  que  será  realizada  hoje  de 
manhã,  para  decidir  se  vai  in- 
diciar os  donos  da  fábrica  e 
também  da  construtora  R&G 
Projeto,  que  fazia  uma  obra 
à  pedido  da  Guaracamp,  por 
homicídio  culposo. 

Segundo  ela,  as  empresas 
tinham  ciência  da  existência 


Um  dia  após  o  rompimento  da 
adutora  em  Campo  Grande, 
zona  oeste,  uma  nova  enxur- 
rada de  água  voltou  a  assus- 
tar moradores  do  Rio.  Dessa 
vez,  em  proporções  bem  me- 
nores. Ontem  de  manhã,  uma 
tubulação  de  água  se  rompeu 
na  avenida  Pastor  Martin  Lu- 
ther  King,  em  Vicente  de  Car- 
valho, zona  norte. 

A  tubulação,  assim  como 
a  adutora  do  dia  anterior, 
também  pertence  à  Com- 
panhia Estadual  de  Águas 
e  Esgotos  do  Rio  de  Janei- 
ro (Cedae).  A  água  alagou  a 
avenida  e  deixou  pedestres  e 
motoristas  ilhados,  que  tive- 
ram de  empurrar  seus  carros 


da  adutora  da  Cedae,  que  se 
rompeu  na  terça-feira,  mas, 
mesmo  assim,  passaram 
com  maquinário  pesado  pe- 
lo caminho  onde  fica  a  tubu- 
lação e  depositaram  entulho 
no  local.  A  Guaracamp  tam- 
bém pode  ser  indiciada  por 
crime  ambiental,  devido  a  ir- 
regularidades no  terreno. 

"A  hipótese  mais  provável 
seria  a  execução  dessa  obra 
de  uma  maneira  não  correta, 
o  que  causou,  ou  por  negli- 
gência, ou  por  imprudência, 
o  rompimento  da  adutora", 
explicou  a  delegada. 

Ela  praticamente  descar- 
tou a  Cedae  de  responsabilida- 
de na  tragédia,  mas  afirmou 
já  ter  oficiado  um  pedido  pa- 
ra ouvir  os  diretores  da  com- 
panhia esta  semana.  O  presi- 
dente da  empresa,  Wagner 
Victer,  alegou  que  a  aduto- 
ra estava  em  perfeitas  condi- 
ções. Já  a  Guaracamp  afirmou 
que  não  tem  nada  a  declarar. 


para  tentar  sair  do  local. 

A  Cedae  e  a  Secretaria 
Municipal  de  Obras  confir- 
maram que  o  acidente  foi 
causado  por  uma  retroesca- 
vadeira  das  obras  da  Transca- 
rioca  (corredor  de  ônibus  BRT 
que  fará  a  ligação  do  aeropor- 
to do  Galeão  até  o  terminal 
Alvorada,  na  Barra  da  Tijuca), 
que  é  executada  pela  constru- 
tora Andrade  Gutierrez. 

A  máquina  atingiu  a  tu- 
bulação que  tem  20  centíme- 
tros de  diâmetro,  segundo  a 
Cedae.  Uma  equipe  da  empre- 
sa foi  ao  local  fazer  os  reparos. 
A  previsão  era  de  que  o  abas- 
tecimento seria  normalizado 
nesta  madrugada.  A  compa- 


Segundo  relatório  da  De- 
fesa Civil,  11  casas  foram 
condenadas  e  terão  que  ser 
demolidas.  Outras  36  sofre- 
ram estragos  com  a  enxur- 
rada. Ao  todo,  230  pessoas 
tiveram  suas  casas  atingidas 
pela  força  da  água. 

A  Defensoria  Pública  es- 
tá cadastrando  as  vítimas  pa- 
ra que  elas  possam  receber 
as  indenizações  sem  a  neces- 
sidade de  entrar  na  Justiça. 
Ontem,  uma  liminar  da  Justi- 
ça determinou  que  despesas 
com  hospedagem,  alimenta- 
ção e  gastos  médicos  sejam 
pagos  pela  Cedae.  Victer  de- 
clarou que  a  empresa  já  está 
fazendo  isso  e  que  todas  as  fa- 
mílias serão  indenizadas. 

Equipes  da  Secretaria  de 
Conservação  e  da  Comlurb  fi- 
zeram uma  limpeza  na  área. 
A  Cedae  informou  que  con- 
cluiu os  reparos  e  que  o  abas- 
tecimento seria  normalizado 
ainda  ontem.  ®  metro  rio 


nhia  informou  que  luna  gran- 
de poça  de  água  se  formou 
no  local,  mas  aparentemen- 
te não  há  danos  mais  graves. 
Ninguém  ficou  ferido. 

Ajuda  federal 

Ministro  da  Integração  Nacio- 
nal, Fernando  Bezerra  disse 
ontem  que,  se  o  Governo  do 
Estado  solicitar,  a  União  dará 
assistência:  "Estamos  em  con- 
tato  permanente.  O  que  for  so- 
licitado, vamos  atender,  sobre- 
tudo nos  momentos  iniciais. 
Já  estamos  trabalhando  com 
assistência  e  socorro  à  popu- 
lação. Se  houver  solicitação  fi- 
nanceira e  de  orientação,  va- 
mos analisar."  ®  metro  rio 


O  governador  Sérgio  Cabral 
defendeu  a  Cedae,  ontem,  e 
disse  que  a  companhia  avan- 
çou em  seu  governo,  apesar 
de  estar  longe  do  ideal:  "Há  se- 
te anos,  a  Cedae  dava  prejuízo 
mensal  de  R$  30  milhões  aos 
cofres  públicos.  Pagamos  R$ 
2  bilhões  ao  Governo  Federal 
de  dívida.  É  uma  empresa  que 
está  longe  do  ideal  de  uma 
companhia  pública  de  água 
e  saneamento,  mas  hoje  tem 
luna  operação  melhor". 

Ele  disse  respeitar  a  in- 
terpretação de  que  foi  hos- 


tilizado ao  chegar  a  Campo 
Grande,  na  terça-feira,  mas 
disse  que  só  "dois  ou  três" 
gritaram  fora  Cabral:  "Cada 
um  interpreta  como  quiser. 
Passei  quase  uma  hora  den- 
tro do  colégio  reunido  com 
os  afetados  em  um  clima  de 
enorme  respeito,  considera- 
ção e  credibilidade  recípro- 
ca. Ninguém  me  agrediu". 

Cabral  foi  criticado  por  ao 
menos  seis  pessoas  que  pe- 
diam mais  infraestrutura  pa- 
ra a  região.  Duas  pessoas  car- 
regavam cartazes.  ®  metro  rio 


Comoção  em 
sepultamento 

O  corpo  de  Isabela  Severo  da 
Silva,  de  3  anos,  que  morreu 
afogada  no  alagamento  pro- 
vocado pelo  rompimento  da 
adutora,  foi  enterrado  ontem, 
no  cemitério  de  Campo  Gran- 
de, zona  oeste,  em  clima  de 
comoção,  tristeza  e  revolta. 

Os  pais  da  criança  não 
quiseram  falar  com  a  im- 
prensa. A  professora  de  Isa- 
bela, Ana  Claudia  Rodri- 
gues, da  Creche  Municipal 
Sonho  Feliz,  contou  que  as 
aulas  foram  suspensas  em 
sinal  de  luto:  "Não  sei  nem 
como  vou  explicar  isso  pa- 
ra os  alunos  amanhã  [hoje], 
que  a  Isabela  não  está  mais 
com  a  gente."  ®  metro  rio 


Cenário  ainda  era  de  guerra,  ontem,  em  Campo  Grande  i  antônio  luís/futura  press 


Cabral  defende  empresa  WJ 


^ni  e  diz  que  não  foi  agredido 


230  pessoas  tiveram  as  casas  atingidas  pela  enxurrada  provocada  por  rompimento  de  adutora  i  antônio  luís/futura  press 


Tubulação  se  rompe  e  inunda  avenida 


Retroescavadeira  da  Transcarioca  atingiu  tubulação  i  celso  barbosa/futura  press 
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Protesto  em  Copacabana:  dez  bonecos  representavam  os  desaparecidos  políticos  no  Rio  de  Janeiro  itâniarêgo/abr 


Sangue  encontrado  em  carro 
da  PM  não  era  de  Amarildo 


micídios)  investigou  e  eluci- 
dou. E  vai  elucidar  esse  tam- 
bém", garantiu  Beltrame. 

Até  agora,  a  Polícia  Civil 
avaliou  imagens  de  câmeras 
instaladas  na  UPP  da  Rocinha 
e  os  GPS  das  viaturas,  na  bus- 
ca por  pistas  que  levem  ao  pa- 
radeiro de  Amarildo. 

Em  Copacabana,  o  desa- 
parecimento do  pedreiro  foi 


lembrado  em  lun  ato  da  ONG 
Rio  de  Paz,  na  manhã  de  on- 
tem. Foram  colocados  na 
areia  dez  manequins  cobertos 
por  um  tecido  branco.  Os  bo- 
necos simbolizavam  os  desa- 
parecimentos registrados  pe- 
la Polícia  Civil  no  Rio  e  que 
ainda  não  foram  soluciona- 
dos desde  2007.  Entre  eles,  es- 
tá o  de  Amarildo.  ®  metro  rio 
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Sumiu.  Polícia 
confirma  que 
materiaicom 
sangue  encontrado 
em  viatura  de  UPP 
não  era  do  pedreiro. 
Divisão  de  Homicídios 
assumiu  o  caso 

Dois  filhos  do  ajudante  de  pe- 
dreiro Amarildo  de  Souza,  de 
42  anos,  desaparecido  na  Ro- 
cinha no  dia  14  de  julho,  co- 
letaram  material  genético  on- 
tem no  Instituto  de  Pesquisa 
e  Perícias  em  Genética  Foren- 
se da  Academia  da  Polícia  Ci- 
vil (Acadepol).  O  material  ser- 
viu para  realização  de  exame 
de  DNA,  confirmando  que  as 
manchas  de  sangue  encontra- 
das em  uma  viatura  da  Uni- 
dade de  Polícia  Pacificadora 
(UPP)  da  Rocinha  não  eram  de 
Amarildo. 

A  perícia  havia  detectado  o 
sangue  no  veículo  com  o  rea- 
gente liuninol.  Foram  coleta- 
das  amostras  de  sangue  dos 
estudantes  Anderson  Gomes, 
de  21  anos,  e  Ana  Beatriz  Go- 
mes, de  13  anos. 

Ontem,  o  delegado  Orlan- 
do Zaccone,  da  15^  DP  (Gá- 
vea), repassou  o  caso  para  a 
Divisão  de  Homicídios  (DH). 
Zaccone  explicou  que  entre- 
gará ao  titular  da  DH,  Rival- 

Blitz.SMTR 
dá  início  à 
Operação 
Volta  às  Aulas 

Com  a  volta  às  aulas  da  rede 
municipal  de  ensino  e  de  al- 
gumas escolas  particulares,  a 
Prefeitura  do  Rio  dará  início 
à  operação  Blitz  Escolar,  que 
tem  por  objetivo  fiscalizar  os 
veículos  de  transporte  de  alu- 
nos da  cidade. 

Agentes  da  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Transportes  (SM- 
TR)  vão  vistoriar  as  condi- 
ções de  ônibus  e  vans,  além 
da  documentação.  A  SMTR 
recomenda  e  orienta  os  pais 
e  responsáveis  pelos  alu- 
nos que  contratem  apenas 
o  transporte  escolar  regula- 
mentado pela  prefeitura.  Pa- 
ra obter  as  informações  e  ve- 
rificar se  o  veículo  está  apto 
para  operar  o  serviço,  os  pais 
devem  entrar  no  site  da  pre- 
feitura (www.rio.rj.br/web/ 
smtr)  e  acessar  o  link  "esco- 
lar online".  ®  metro  rio 


683.449 

alunos  matriculados  na  rede 
municipal  de  ensino  do  Rio  de 
Janeiro  retomam  as  atividades 
na  manha  de  hoje. 


do  Barbosa,  lun  relatório  so- 
bre o  caso  no  qual  indicará 
algumas  diligências  a  serem 
realizadas. 

Zaccone  também  disse 
que  uma  testemunha  teria 
visto  um  gari  retirando  um 
corpo  da  favela.  Na  terça- 
-feira,  agentes  foram  até  um 
depósito  da  Comlurb  no  Ca- 
ju, mas  nada  encontraram. 


Segundo  o  delegado,  o  lixo 
já  havia  sido  enviado  para 
depósito  de  Seropédica. 

Durante  um  evento  no 
Complexo  do  Alemão,  o  se- 
cretário de  Segurança  Públi- 
ca José  Mariano  Beltrame  dis- 
se que  o  encaminhamento  do 
caso  para  a  Delegacia  de  Ho- 
micídios vai  facilitar  o  escla- 
recimento do  caso.  "Todos  os 


35  mil 

pessoas  desapareceram  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  desde 
2007,  segundo  a  ONG  Rio  de  Paz. 

homicídios  ocorridos  na  Ro- 
cinha, desde  a  existência  da 
UPP,  a  DH  (Delegacia  de  Ho- 


Legislativo. 
Aleije  Câmara 
voltam  do 
recesso 

A  Câmara  Municipal  do  Rio 
e  a  Assembleia  Legislativa  re- 
tomam as  atividades  hoje  de- 
pois do  recesso  de  julho.  En- 
tre os  assuntos  que  devem  ser 
retomados,  está  a  instalação 
da  Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito  (CPI)  dos  ônibus  na 
capital  fluminense. 

No  fim  de  junho,  os  ve- 
readores da  oposição  conse- 
guiram a  assinatura  necessá- 
ria para  o  requerimento  de 
abertura  da  CPI  para  a  inves- 
tigar os  contratos  da  Prefeitu- 
ra do  Rio  com  as  empresas  de 
ônibus.  Como  a  Mesa  Direto- 
ra  da  Câmara  Municipal  tinha 
até  cinco  dias  para  apreciar  o 
pedido  (que  foi  feito  dois  dias 
antes),  a  CPI  não  foi  instalada. 

Na  próxima  segunda-feira, 
em  plenária  com  represen- 
tantes da  sociedade  civil  que 
defendem  a  melhoria  no  sis- 
tema de  transportes,  o  autor 
do  pedido  da  CPI,  o  vereador 
da  oposição  Eliomar  Coelho 
(Psol),  promete  que  vai  lan- 
çar um  site  que  disponibiliza- 
rá um  banco  de  dados  com  a 
documentação  sobre  a  licita- 
ção das  linhas  e  notícias  sobre 
a  comissão.  ®  metro  rio 


Rocinha 


Ordem  de  matar 
Dudu  partiu  de 
presídios 

A  ordem  para  matar  o  tra- 
ficante Eduíno  Eustáquio 
de  Araújo,  o  Dudu  da  Ro- 
cinha, dentro  do  Instituto 
Vicente  Piragibe,  no  Com- 
plexo de  Gericinó,  par- 
tiu dos  três  principais  che- 
fes da  facção  criminosa  do 
bandido  que  estão  atual- 
mente  dentro  das  peniten- 
ciárias. De  acordo  com  o 
MP,  Ronaldo  Pinto  Lima,  o 
Ronaldo  Tabajara;  Charles 
Silva  Batista,  o  Charles  do 
Lixão;  e  Roberto  de  Souza 
Brito,  o  Roberto  Metralha, 
presos  em  Bangu  3,  foram 
os  mandantes.  ®  metro 


Milagre 


PMs  encontram 
recém-nascido 
em  uma  sacola 

Um  bebe  foi  encontrado 
em  uma  sacola  por  PMs  da 
UPP  no  Alemão.  A  criança 
foi  levada  para  uma  UPA 
no  mesmo  bairro,  onde  es- 
tá internada.  O  caso  está 
sendo  investigado  pela  2V 
DP  (Bonsucesso)  ®  metro  rio 


Inverno  muda  rotina  de  animais  do  RioZoo 

A  queda  de  temperatura  causada  pela  chegada  do  inverno  causou  mudanças  no  cotidiano  e  na 
alimentação  dos  animais  do  zoológico  do  Rio.  Técnicos  do  parque  criaram  dietas  balanceadas  com  os 
nutrientes  e  vitaminas  essendais  para  cada  espécie.  Além  disso,  instalaram  aquecedores  na  área  dos 
répteis,  deram  cobertores  aos  mamíferos  e  podaram  árvores  para  a  entrada  de  sol.  i  ESTHER  NAZARETH/RIOZOO 
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Passe  Livre  fará  ato  contra 
escândalo  do  metro  de  SP 


o  MPL  (Movimento  Passe  Li- 
vre), grupo  que  iniciou  a  on- 
da de  protestos  em  São  Pau- 
lo exigindo  a  redução  das 
tarifas  de  ônibus,  e  o  Sindi- 
cato dos  Metroviários  agen- 
daram um  protesto  para  o 
dia  14  cobrando  explicações 
do  governo  estadual  sobre  a 
investigação  do  MP  (Ministé- 
rio Público)  que  aponta  su- 
perfaturamento  em  contra- 
tos do  Metro  e  da  CPTM  em 
São  Paulo.  O  local  e  o  horário 
ainda  estão  sendo  definidos. 

Em  depoimento  ao  MP, 
um  funcionário  da  Siemens, 
empresa  alemã  de  transpor- 
tes, disse  que  executivos  pa- 
garam propina  a  políticos 
do  PSDB  para  vencerem  li- 
citações. O  executivo  deu 
as  informações  em  troca  de 
redução  de  pena  em  uma 
eventual  condenação. 

Segundo  reportagem 
da  revista  "IstoÉ",  o  esque- 
ma teria  funcionado  nas  ad- 
ministrações Mário  Covas 
(1995-2001),  Geraldo  Alck- 


Investigação.  Superfaturamento  ocorreria  há  20  anos.  Executivo 
de  empresa  aiemã  afirma  que  tucanos  receberiam  propina  de  7,5% 


'  ar 


íi 


Cinco  dos  20  detidos  no  protesto  na  noite  de  anteontem  continuam  presos  i  tércioteixeira/futurapress 


min  (2001-2006)  e  José  Ser- 
ra (2007-2010).  Documentos 
em  poder  do  Cade  (Conse- 
lho de  Defesa  do  Direito  Eco- 
nómico) mostram  que  as 
empresas  Alstom  (França), 
Siemens  (Alemanha),  CAF 
(Espanha)  e  Mitsui  (Japão)  in- 
tegrariam um  grande  esque- 
ma de  cartel  para  vencer  as 


concorrências. 

De  acordo  com  a  revis- 
ta, o  superfaturamento  che- 
garia a  R$  425  milhões,  e  te- 
ria rendido  um  percentual 
de  7,5%  de  propina  para  po- 
líticos tucanos  e  diretores  da 
CPTM  e  Metro. 

O  MP  agora  vai  pedir  às 
Justiças  suíça  e  alemã  cópias 


de  depoimentos  e  de  docu- 
mentos bancários  com  indí- 
cios dos  supostos  pagamen- 
tos feitos  pelos  executivos. 

"É  uma  denúncia  grave 
e  queremos  saber  para  on- 
de esse  dinheiro  foi",  afirma 
Mateus  Preis,  um  dos  coor- 
denadores do  MPL. 

O  presidente  do  Sindica- 


"A  questão  é  esse  desvio 
de  dinheiro.  Queremos 
saber  se  houve 
acobertamento  pelo 
governador  Alckmin  " 

INTEGRANTE  DO  MPL  MATEUS  PREIS 

to  dos  Metroviários,  Altino 
de  Melo,  disse  que  a  ideia  é 
mobilizar  outras  cidades  da 
Grande  São  Paulo.  "Esse  des- 
vio de  dinheiro  mostra  que 
as  passagens  poderiam  ser 
mais  baratas". 

Na  terça-feira,  um  protes- 
to contra  o  governador  ter- 
minou com  20  presos.  Cinco 
pessoas  continuam  detidas. 
Eles  foram  autuados  por  da- 
no ao  patrimônio,  depreda- 
ção de  bancos,  uma  loja  de 
carros  e  um  carro  da  PM. 


Ri, 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Carandíru. 
Réu  admite 
ter  atirado 
em  presos 

No  terceiro  dia  de  mais  uma 
fase  do  julgamento  do  mas- 
sacre do  Carandiru,  o  coro- 
nel aposentado  da  PM  Valter 
Alves  Mendonça,  um  dos  25 
réus,  admitiu  ter  atirado  em 
detentos  durante  a  invasão  da 
Casa  de  Detenção  em  outubro 
de  1992,  em  São  Paulo.  Ao  to- 
do, 111  presos  foram  mortos. 

Mendonça  também  admi- 
tiu que  sua  equipe  não  tinha 
treinamento  específico  para 
situações  como  aquela  e  que 
estava  à  fi^ente  do  grupo  que 
invadiu  o  terceiro  pavimento 
do  pavilhão  9  com  uma  sub- 
metralhadora  9mm.  "No  Bra- 
sil não  tinha  arma  não  letal 
nessa  época,  não  tinha  Taser 
[pistola  de  choque],  só  tinha 
revólver  ou  metralhadora". 
Em  seu  depoimento,  ele  dis- 
se ainda  que  trabalhar  na  Ro- 
ta "é  um  sacerdócio". 

Dos  19  réus  que  deveriam 
ser  ouvidos  ontem,  18  ficaram 
calados  por  orientação  da  de- 
fesa, que  afirmou  que  não  que- 
ria cansar  os  jurados.  ®  metro 


Unidade 


PHARMA  CARE 


Sempre  ao  seu  fado 


Serviços  especiais 
de  afençõo  farmacêutica 


Atenção  |  Cuidado  |  Segurança  |  Qualidade  |  Ética 


Com  profissionais  experientes  e  altamente 
serviços  como: 

0  Medição  da  Pressão  Arterial. 

O  Medição  da  Pressão  Arterial  Infantil. 

O  Colocação  de  brinco  em  adultos  e  crianças. 

O  Curativos  de  pequeno  porte. 

Q  Extração  de^^Olho  de  peixe"  (verruga  plantar) 
através  de  curativo  quêratolítico. 

O  Teste  do  controle  da  asma. 

O  Têste  de  parâmetros  fistológícos. 


qualificados,  a  Pharma  Care  disponibiliza 


Visite  a  nova  unidade: 
Rua  Siqueira  Campos,  164  -  Copacabana  •  Rio  de  Janeiro  -  RJ 
TaLi  {21)  2235-8295  |  pharmacare@msxcenter,com.br 


O  Controle  de  glicose,  colesterol  e  triglicerídeos. 

O  Aplicação  de  Nitrato  de  Prata  {pierdng). 

O  Aplicação  de  Nitrato  de  Prata  (umbigo 
recém -nascido). 

O  Aplicação  de  medicamentos  injetáveis. 

Ô  B  ronzea  men  to  p  or  va  po  rização. 

O  Unha  encravada. 


metrí 
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Governo  recua  e 
fala  em  residência 
obrigatória  agora 


Chamado  pelas  entidades 
médicas  de  'serviço  civil  obri- 
gatório', o  aumento  de  dois 
anos  no  curso  de  medicina 
exclusivamente  para  atuar 
no  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde)  foi  revisto  ontem  pe- 
lo governo.  Após  ouvir  um 
grupo  de  especialistas  -  coor- 
denado pelo  ex-ministro  da 
Saúde  Adib  Jatene  -  e  repre- 
sentantes de  31  universida- 
des federais,  todos  contrários 
à  decisão  prevista  no  progra- 
ma Mais  Médicos,  o  Ministé- 
rio da  Educação  abandonou  a 
ideia  e  decidiu  permitir  que 
o  serviço  seja  contabilizado 
como  residência  médica.  As 
mudanças  serão  encaminha- 
das ao  Congresso  Nacional. 

A  graduação  permanece- 
rá com  duração  de  seis  anos. 
Durante  o  período  adicional, 
a  ideia  passa  a  ser  que  o  es- 
tudante de  medicina  curse  o 
primeiro  ano  na  atenção  bási- 
ca, urgência  e  emergência  do 
SUS  e,  no  segundo  ano,  na  es- 
pecialização desejada. 

Com  a  decisão,  a  partir  de 
2018,  após  a  conclusão  dos 
seis  anos  de  medicina,  os  futu- 
ros médicos  serão  obrigados  a 
fazer  residência,  hoje  faculta- 
tiva. Para  suprir  a  necessida- 
de, o  governo  promete  abrir 
12  mil  vagas  para  atuação  em 
especialidades  como  pedia- 
tria, obstetrícia,  geriatria,  ps- 
quiatria  e  cirurgia  geral.  Pela 
proposta,  40%  das  vagas  serão 
destinadas  à  medicina  da  fa- 
mília em  áreas  mais  pobres 
atendidas  pelo  SUS.  "O  gover- 
no fez  uma  medida  às  pres- 
sas, mal  feita  e  que  afronta  a 
lei",  avaliou  o  presidente  da 
Fenam  (Federação  Nacional 
dos  Médicos),  Geraldo  Ferrei- 
ra Filho.  "Só  demostra  como 
está  confuso  na  formatação 
do  programa  Mais  Médicos." 

Protestos 

O  recuo  do  governo  na  ex- 


Saúde.  Depois  de  poiêmica,  a  proposta 
de  acrescentar  dois  anos  ao  curso  de 
medicina,  com  aiunos  trabalhando  no  SUS, 
foi  abandonada  peio  Ministério  da  Educação 


Atenção  básica  segue  como  pre-requisito  i  ricardo  marques/metro  brasília 


na  atenção  primária 
que  a  gente  resolve  80% 
das  demandas  médicas. 
Essa  vivência  é  necessária 
e  é  isso  que  precisamos 
fortalecer  no  país" 

ALOIZIO  MERCADANTE, 
MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 

tensão  da  graduação  aten- 
de somente  uma  das  diver- 
sas reivindicações  feitas 
pela  categoria  contra  o 
Programa  Mais  Médicos. 
Ontem,    pelo  segundo 


dia  consecutivo,  médicos 
suspenderam  o  atendi- 
mento de  rotina  e  fizeram 
passeatas.  Em  pelo  menos 
16  Estados  e  no  Distrito 
Federal,  segundo  a  Fenam, 
os  profissionais  foram  às 
ruas  pedir  a  derrubada  do 
veto  a  lei  do  Ato  Médico, 
que  disciplina  a  atuação 
médica,  e  a  exigência  de 
validação  de  diploma  pa- 
ra médicos  estrangeiros 
atuarem  no  Brasil. 

Apenas  serviços  de  ur- 
gência e  emergência  fun- 
cionaram normalmente. 
"Não  concordo  que  se  pre- 


Mais  Médicos 


Justiça  do  DF 
nega  liminar 

A  Justiça  Federal  do  Dis- 
trito Federal  negou  on- 
tem um  pedido  apresen- 
tado pelo  CFM  (Conselho 
Federal  de  Medicina)  pa- 
ra suspender  o  progra- 
ma Mais  Médicos. 

Ajuíza  Roberta  Gonçal- 
ves Nascimento,  da  22^  Va- 
ra Federal,  afirmou  que  a 
partir  da  edição  da  Medida 
Provisória,  as  leis  anterio- 
res sobre  o  mesmo  tema 
não  valem,  e  que  a  ação 
civil  pública  não  é  o  ins- 
trumento adequado  para 
questionar  as  mudanças. 

A  entidade  aponta- 
va, entre  outros  pontos, 
a  ilegalidade  na  ausência 
de  revalidação  do  pro- 
grama e  a  dispensa  de 
exame  de  português  pa- 
ra trabalhar  no  Brasil. 

Criado  em  8  de  junho, 
o  Mais  Médicos  já  é  alvo 
de  cinco  ações  na  Justiça 
e  no  Supremo  Tribunal 
Federal.  ®  metro  brasília 


judique  a  população,  que 
às  vezes  espera  meses  por 
uma  cirurgia  ou  para  uma 
consulta.  Apresentem  as 
propostas  concretas",  cri- 
ticou o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha.  "O  pro- 
grama não  baixa  o  salário 
de  ninguém,  não  tira  em- 
prego de  ninguém  ~  pelo 
contrário,  gera  empregos 
e  oportunidade  para  médi- 
cos brasileiros." 

A  categoria  segue  mo- 
bilizada e  promete  fa- 
zer uma  greve  geral  a 
partir  de   10  de  agosto. 

0  METRO  BRASÍLIA 


Vigia  é  condenado  a  18  anos  de  prisão 


O  vigia  Evandro  Bezerra  da 
Silva  foi  condenado  ontem  a 
18  anos  e  oito  meses  de  pri- 
são por  participação  na  morte 
da  advogada  Mércia  Nakashi- 
ma,  em  maio  de  2010,  na  re- 
presa de  Nazaré  Paulista,  em 


São  Paulo. 

Evandro  foi  acusado  de 
ajudar  o  policial  militar  refor- 
mado Mizael  Bispo  de  Souza, 
ex-namorado  da  vítima,  no  as- 
sassinato. Mizael  foi  condena- 
do em  março  a  20  anos  de  pri- 


são pela  morte  da  advogada. 
Segundo  investigações,  Evan- 
dro e  o  ex-PM  se  falaram  19 
vezes  por  celular  no  dia  do 
crime. 

Durante  o  julgamento,  o 
vigia  disse  que  apenas  deu 


uma  carona  a  Mizael. 

Mércia  morreu  em  23 
de  maio  de  2010,  segun- 
do laudo  da  perícia,  mas 
seu  corpo  foi  encontra- 
do apenas  em  11  de  junho. 

®  METRO 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


CRIME  NOS  EUA  PODERÁ 
EXTRADITAR  BRASILEIRA.  O 

deputado  americano  Tim 
Ryan  anunciou  ontem 
numa  TV  de  Ohio  (EUA) 
que  o  Brasil  revogou  a 
cidadania  brasileira  de 
Cláudia  Hoerig,  acusada 
de  matar  a  tiros  em  Ohio 
o  marido  Karl  Hoerig,  ex- 
-combatente  no  Iraque,  e 
fugir  para  o  Brasil.  A  co- 
luna Cláudio  Humberto 
foi  a  primeira  a  noticiar 
o  caso,  em  2007.  Procu- 
rada pela  Interpol,  ela  te- 
ria optado  pela  cidadania 
americana,  e  estaria  vi- 
vendo em  Brasília. 

PRIMEIRA  VEZ.  Seria  o  pri- 
meiro passo,  segundo  o 
deputado,  para  extradi- 
tar a  brasileira  e  julgá-la 
nos  EUA.  A  Constituição 
impede  a  extradição  de 
nacionais. 

CONTRA-ATAQUE.  O  crime 
mobilizou  a  bancada  de 
Ohio  com  cartas  ao  pre- 
sidente Barack  Obama  e 
projeto  de  lei  impedin- 
do vistos  a  brasileiros  até 
punir  Cláudia. 


Barack  Obama 

I  LARRY  DOWNING/REUTERS 


BARRA  PESADA.  Se  condena- 
da pelo  crime,  ela  poderá 
enfrentar  a  pena  de  mor- 
te, como  o  americano  que 
manteve  três  mulheres  re- 
féns por  10  anos  em  Ohio. 


"PREFERI  saíra 
ROUBAR." 

EX-PREFEITO  MÁRCIO  FÁBER  (SP),  AO 
RENUNCIAR  PARA  GANHAR  MAIS  COMO 
GINECOLOGISTA 


r 

1. 


MAPEAMENTO  DOS  MINÉ- 
RIOS. Relator  do  Código 
da  Mineração,  Leonardo 
Quintão  (PMDB-MG)  pro- 
põe que  o  Serviço  Geoló- 
gico do  Brasil,  vinculado 
ao  Ministério  de  Minas  e 
Energia,  faça  mapeamen- 
to  geofísico  dos  minérios 
no  país,  em  até  5  anos.  A 
medida  poderá  custar  até 
R$  5  milhões  aos  cofres 
públicos. 

ESTATAL  DO  PESADELO.  No 

começo  do  seu  governo 
no  Rio,  Sérgio  Cabral  e 
o  presidente  da  Cedae, 
Wagner  Victer,  promete- 
ram transformar  a  estatal 
fluminense  na  "Petrobras 
das  águas".  Virou  o  pesa- 
delo dos  cariocas. 

#FORACABRAL.  O  PMDB 
garante  que  as  declara- 
ções de  solidariedade  a 
Sérgio  Cabral  nada  tem 
a  ver  com  "boatos"  de 
que  ele  renunciaria  ao 
governo  do  Rio,  após  so- 
nora vaia  na  zona  oeste. 
A  rejeição  dos  cariocas 
chega  a  50%. 


PODER  SEM  PUDOR 

Confissão  pública 


Os  senadores  Renan  Ca- 
lheiros (AL)  e  Mão  Santa 
(PI)  estavam  juntos  quan- 
do os  jornalistas  começa- 
ram a  alvejar  o  líder  do 
PMDB  no  Senado  sobre  o 
"toma-lá-dá-cá"  que  pro- 
tagoniza com  o  governo 
Lula.  Renan  negou  o  fi- 
siologismo  evidente,  mas 
Mão  Santa,  com  descon- 
certante sinceridade,  des- 


fez o  enigma  hamleteano, 
segundo  relato  do  jorna- 
lista Euclides  Farias: 
-  Em  toda  esta  minha  vi- 
da -  e  olhe  que  ela  já  não 
é  curta  -  eu  nunca  vi  esse 
negócio  de  apoiar  sem  re- 
ceber cargos.  Eu  quero  é 
cargos,  sim!  E  se  o  sena- 
dor Renan  Calheiros  não 
quer,  paciência,  eu  fico 
com  os  dele! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  1^  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    MUNDO  07 


'Conectado' 


Ditador  sírio  faz 
um  Instagram 


Í3 


REPRODUÇÃO 
5039  O 


Assad  postou  a  primeira 
foto  há  uma  semana 


Após  Twitter  e  Facebook,  o 
ditador  da  Síria,  Bashar  Al 
Assad,  criou  conta  no  Ins- 
tagram. A  primeira  foto  foi 
publicada  em  24  de  julho 
e  já  tem  73  imagens.  Em 
uma  delas,  Assad  parece 
sorrindo  em  meio  a  luna 
multidão  de  partidários. 
A  Síria  está  em  guerra  ci- 
vil há  29  meses.  Segundo  a 
ONU,  100  mil  pessoas  mor- 
reram no  conflito.  ®  metro 


Trem  espanhol 


Operador  diz  não 
saber  o  que  houve 

o  maquinista  do  trem  es- 
panhol que  descarrilou  na 
semana  passada,  matando 
79  pessoas,  disse  à  Justiça 
não  saber  o  que  provocou 
o  acidente.  Segundo  o  "El 
País",  o  operador  e  o  con- 
trolador da  ferrovia  ocul- 
taram a  chamada  telefóni- 
ca que  faziam  na  hora  do 
descarrilamento.  ®  metro 


EUA  podem  vigiar 
*quase  tudo*  na  web 


Espionagem.  Novos  documentos  obtidos  por  Edward  Snowden  reveiam  autorização  para 
que  agentes  de  inteligência  monitorem  qualquer  usuário  a  partir  de  um  e-mail  pessoal 


A  Agência  Nacional  de  Se- 
gurança (NSA,  na  sigla  em 
inglês)  dos  Estados  Unidos 
mantém  um  programa  ul- 
trassecreto  que  permite  a 
seus  analistas  o  acesso  a 
uma  ampla  variedade  de  in- 
formaçóes  de  internautas  de 
todo  o  mundo.  Com  o  cha- 
mado XKeyscore,  é  possível 
monitorar  e-mails,  conver- 
sas em  chats  e  históricos  de 
navegação. 

A  denúncia  foi  feita  ao 
jornal  britânico  "The  Guar- 
dian" pelo  ex-analista  ame- 
ricano Edward  Snowden. 
"Eu,  sentado  na  minha  me- 
sa, poderia  grampear  você, 
um  juiz  federal  ou  mesmo 
o  presidente,  se  eu  tives- 
se um  e-mail  pessoal",  dis- 
se Snowden  ao  jornalista 
Glenn  Greenwald. 

De  acordo  com  a  reporta- 
gem, um  material  de  treina- 
mento sobre  o  XKeyscore  o 
descreve  como  o  sistema  de 
"maior  alcance"  para  os  ser- 
viços de  inteligência  na  web. 

Os  analistas  poderiam 
utilizá-lo  apenas  preenchen- 
do um  formulário  simples. 
"O  pedido  não  é  analisa- 
do por  um  tribunal  ou  por 
qualquer  pessoa  da  NSA  an- 
tes de  ser  processado",  des- 


Em  Las  Vegas  para  uma  conferência  de  segurança,  o  diretor  da  NSA  defendeu  o  monitoramento  i  steve  marcus/reuters 


creve  Greenwald. 

Autoridades  dos  EUA  ne- 
garam as  novas  denúncias 
de  Snowden.  "Ele  está  men- 
tindo. É  impossível  fazer  o 
que  ele  disse",  rebateu  Mike 
Rogers,  um  republicano  que 
preside  o  comité  de  inteli- 
gência da  Câmara. 

Snowden  está  desde  23  de 
julho  em  uma  área  de  trânsi- 
to de  um  aeroporto  de  Mos- 
cou. Com  o  passaporte  ame- 


ricano suspenso,  ele  aguarda 
a  resposta  das  autoridades 
russas  sobre  um  pedido  de 
asilo  temporário. 

Autorização 

O  novo  relato  de  Snowden 
veio  no  mesmo  dia  em  que 
a  NSA  divulgou  documentos 
sobre  a  coleta  massiva  de  da- 
dos telefónicos  de  cidadãos 
dos  EUA.  A  agência  apresen- 
tou autorizaçóes  para  o  mo- 


nitoramento, no  âmbito  da 
Lei  Patriótica  (criada  após 
o  11  de  Setembro  para  me- 
lhorar as  investigações  de 
contraterrorismo) . 

O  vice-diretor  da  NSA, 
John  Inglis,  disse  que  não 
houve  demissões  na  agência 
após  o  caso  Snowden.  "Todo 
mundo  está  trabalhando  du- 
ro para  entender  o  que  acon- 
teceu", afirmou  ele,  sobre  o 
vazamento.  ®  metro 


Bradley  Manning 


Começam  as 
audiências 
de  sentença 

A  corte  marcial  do  Es- 
tado de  Maryland,  nos 
EUA,  começou  ontem  o 
processo  que  vai  definir 
a  pena  de  Bradley  Ma- 
ning.  O  ex-soldado,  res- 
ponsável pelo  maior  va- 
zamento de  documentos 
secretos  da  história  ame- 
ricana, foi  condenado 
por  espionagem  na  ter- 
ça-feira.  Ele  escapou,  en- 
tretanto, da  acusação  de 
traição. 

As  audiências  de  sen- 
tença podem  durar  sema- 
nas. Defesa  e  acusação 
devem  convocar  testemu- 
nhas nessa  etapa.  A  ideia 
é  determinar  o  quão  da- 
nosas foram  as  denún- 
cias de  Manning. 

Seus  defensores  dizem 
que  o  vazamento  permitiu 
o  fim  de  abusos  nas  ocu- 
pações americanas  no  Afe- 
ganistão e  no  Iraque.  Críti- 
cos afirmam  que  a  delação 
colocou  pessoas  em  ris- 
co. Ele  pode  pegar  até  136 
anos  de  prisão.  ®  metro 


Uruguai  caminha  para  legalizar  a 
produção  e  a  venda  da  maconha 


o  Uruguai  está  prestes  a  se 
tornar  o  primeiro  país  lati- 
no-americano  a  regulamen- 
tar a  produção  e  a  venda 
de  maconha.  A  proposta, 
de  autoria  do  Executivo,  foi 
discutida  na  noite  de  ontem 
pelos  deputados  uruguaios. 

Até  o  fechamento  des- 
ta edição,  não  havia  um  ve- 
redicto sobre  o  futuro  do 
projeto.  Mas  a  bancada  go- 
vernista  tinha  os  50  votos 
necessários  para  a  aprova- 
ção. O  discurso  mais  espera- 
do era  o  do  deputado  Dario 
Pérez,  que  integra  a  coali- 
zão Frente  Ampla.  Pérez,  o 
único  dos  50  deputados  go- 
vernistas  que  poderia  bar- 
rar a  proposta,  é  pessoal- 
mente contrário  à  lei,  mas 
indicou  que  iria  acompa- 
nhar os  colegas  de  bancada. 

"A  maconha  é  uma  bos- 


Ativista  mostra  mudas  da  erva  na  capital,  Montevidéu  i  andresstapff/arquivo/reuters 


ta,  com  ou  sem  lei.  Vou  conti- 
nuar criticando  a  génese  des- 
se projeto,  porque  ele  não 
nasceu  do  coração  do  povo, 
nasceu  nas  alturas  do  Execu- 
tivo", disse.  Pesquisas  mos- 
tram que  63%  dos  uruguaios 
são  contrários  à  legalização. 

O  deputado  ponderou, 
contudo,  que  "esse  é  um 
problema  de  segurança  na- 


cional." "Se  não  fizermos 
nada,  nada  vai  acontecer", 
disse. 

Depois  de  passar  pela  Câ- 
mara, o  projeto  irá  para  o 
Senado.  Luis  Gallo,  políti- 
co da  Frente  Ampla,  disse 
ao  jornal  uruguaio  "El  País" 
que  todos  os  senadores  vo- 
tarão a  favor  da  proposta. 


Egíto  promete  acabar  com  ocupações 


o  governo  interino  do  Egi- 
to  sinalizou  que  pode  acabar 
com  ocupações  e  vigílias  fei- 
tas pelos  apoiadores  do  pre- 


sidente deposto  Mohamed 
Mursi.  O  grupo,  formado  por 
membros  da  Irmandade  Mu- 
çulmana, está  nas  ruas  desde 


3  de  julho.  Na  TV,  o  governo 
argumentou  que  o  movimen- 
to representa  uma  "ameaça  à 
segurança  nacional."  ®  metro 


Palestra 


Consumidor 
X 

Planos  de  Saúde 


OtrehoÀ  Saúde. 


■  Príncipâis  negativas  d«  ttatamento  d»  câncer 

■  Indenísaçòcs  de  Seguro  de  Vídd 

■  Cancelamento  de  plano  por  falta  de  pagamenm 

■  Remissão 

■  Pejrmanència  no  plano  de  a|>osentadas  e  demitidos 
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Supermercados.  Preços 
acumulam  alta  de  12,61% 


Entre  maio  e  junho  des- 
te ano,  a  conta  do  super- 
mercado ficou  um  pouco 
mais  barata,  com  uma  que- 
da 0,56%  nos  preços.  A  ces- 
ta de  35  produtos  de  largo 
consumo  atingiu  R$  360,57 
no  mês  passado,  valor  que, 
no  entanto,  representa 
uma  alta  de  12,61%  em  re- 
lação ao  mesmo  período  de 
2012.  Os  dados  foram  di- 
vulgados ontem  pela  Abras 
(Associação  Brasileira  de 
Supermercados). 

Na  comparação  com  o 
mês  anterior,  as  principais 
altas  foram  de  4,6%  do  leite 
longa  vida,  de  3,58%  do  bis- 
coito e  de  2,73%  do  queijo 
prato.  Os  itens  que  mais  caí- 
ram, por  outro  lado,  foram 
tomate  (-6,25%),  carne  dian- 
teira (-4,59%)  e  frango  con- 
gelado (-4,07%). 

As  vendas  reais  dos  su- 
permercados subiram  7,33% 


Vendas  cresceram  mais  de  7%  em 

junho  I  MARCELO  CAMARGO/ABR  


em  junho  sobre  igual  perío- 
do de  2012.  Mas  houve  recuo 
de  2,71%  em  relação  a  maio. 

Segundo  a  Abras,  o  forte 
avanço  sobre  junho  de  2012 
pode  ser  atribuído  à  ocor- 
rência de  cinco  finais  de  se- 
mana no  mês  neste  ano.  Sá- 
bado e  domingo  são  os  dias 
de  maiores  vendas.  ®  metro 


Procon.  McDonald's  se 
livra  de  multa  de  R$  3  mi 


o  McDonald' s  recorreu  e  ga- 
nhou o  direito  de  não  pa- 
gar uma  multa  de  R$  3  mi- 
lhões aplicada  pelo  Procon 
pela  prática  de  venda  de  ali- 
mentos com  brinquedos,  no 
McLanche  Feliz.  Ainda  cabe 
recurso  da  decisão. 

A  denúncia  foi  feita  em 
2010.  O  Procon  argumen- 
ta que  a  associação  entre 


a  venda  de  alimentos  e 
brinquedos  cria  uma  lógi- 
ca de  consumo  prejudicial 
à  saúde. 

O  juiz  que  julgou  o  ca- 
so afirmou  que  não  houve 
abusividade  na  publicida- 
de promovida  pela  rede  de 
fast  food.  A  decisão  foi  man- 
tida em  segunda  instância. 


Dólar  fecha  o  mês 
na  maior  cotação 
em  quatro  anos 


Câmbio.  Moeda  sobe 
Vaior  chegou  ontem  a 

o  dólar  comercial  fechou  on- 
tem leve  alta  de  0,08%,  a  R$ 
2,282  na  venda,  depois  de  ter 
operado  acima  do  nível  de  R$ 
2,30.  É  o  maior  valor  desde 
31  de  março  de  2009,  quando 
o  dólar  valia  R$  2,319. 

Em  julho,  o  dólar  acumu- 
lou valorização  de  2,27%  so- 
bre o  real.  É  o  terceiro  mês 
seguido  de  alta  da  moeda. 

No  maior  valor  do  dia,  o 
dólar  chegou  a  R$  2,303  na 
venda,  com  dados  positivos 
da  economia  norte-america- 
na.  O  PIB  norte-americano 
cresceu  1,7%  no  segundo  tri- 
mestre. Outro  sinal  de  me- 
lhora da  atividade  dos  EUA 
foi  a  geração  de  empregos 
do  setor  privado  acima  do 
esperado  em  julho. 

Para  tentar  segurar  o 
movimento,  o  Banco  Cen- 
tral fez  três  leilões  de  swap 
cambial  tradicional  (venda 
de  dólares  no  mercado  fu- 
turo). A  última  vez  em  que 
a  autoridade  monetária  fez 
três  leilões  de  swap  tradicio- 
nal num  mesmo  dia  foi  em 
agosto  de  2002. 


2,27%  em  juiho,  a  terceira  aita  seguida. 
R$  2,30,  e  Banco  Centrai  fez  três  ieiiões 


R$  2,28 

é  a  cotação  da  divisa  norte- 
-americana,  que  fechou  em  leve 
alta  no  pregão  de  ontem. 


Apesar  disso,  a  alta  do 
dólar  só  cedeu  depois  que 
o  banco  central  dos  Esta- 
dos Unidos,  o  Fed  (Federal 
Reserve),  deu  sinais  de  que 
não  deve  reduzir  ou  cortar 
os  estímulos  económicos  do 
país  em  breve.  Atualmente, 


o  Fed  injeta  US$  85  bilhões 
todos  os  meses  no  mercado, 
que  garantem  um  bom  vo- 
lume financeiro  para  nego- 
ciações em  todo  o  mundo. 

Para  analistas,  a  tendên- 
cia é  de  alta,  mas  sem  tan- 
ta força  como  a  vista  até 
agora,  diante  da  perspecti- 
va de  intervenções  do  Ban- 
co Central  para  evitar  que 
o  dólar  caro  faça  a  inflação 
subir  ainda  mais.  As  apos- 
tas são  de  que  a  autorida- 
de monetária  mantenha 
o  câmbio  por  volta  de  R$ 
2,20  ou  R$  2,30.  ®  METRO 


No  azul 


Bolsa  tem  lo 
ganho  mensal 
em  2013 

A  Bovespa  fechou  ontem 
em  queda  de  0,67%,  aos 
48.234,49  pontos,  mas 
garantiu,  em  julho,  seu 
primeiro  mês  no  azul 
em  2013.  Em  julho,  o 
Ibovespa  acumulou  ga- 
nhos de  1,64%.  No  ano, 
porém,  a  queda  ainda  é 
de  20,86%. 

As  ações  da  Ambev  li- 
deraram os  ganhos  do 
Ibovespa  ontem,  subin- 
do 4,76%,  para  R$  86,01. 
Na  ponta  negativa,  os 
papéis  da  varejista  B2W 
lideraram  as  perdas  do 
índice  no  dia,  caindo 
7,42%,  para  R$  10,60.  As 
ações  do  setor  imobiliá- 
rio também  tiveram  for- 
tes perdas  no  dia,  com 
PDG  caindo  6,6%,  Gafisa 
cedendo  6,12%  e  Brook- 
field  mostrando  baixa  de 

3,49%.  ®  METRO 


Bancos.  Cadastro  positivo 
de  clientes  começa  hoje 


A  partir  hoje,  os  clientes  de 
bancos  poderão  ter  seu  no- 
me incluído  no  chamado  ca- 
dastro positivo.  O  banco  de 
dados  vai  guardar  o  históri- 
co do  comportamento  finan- 
ceiro de  quem  se  cadastrar, 
incluindo  informações  so- 
bre o  pagamento  de  dívidas. 

Os  dados  poderão  ser 
acessados  por  outras  insti- 
tuições financeiras  e  lojas 
que  concedem  crédito.  Com 
isso,  a  expectativa  é  de  que 
os  bons  pagadores  sejam  be- 
neficiados com  redução  das 
taxas  de  juros  e  ampliação 
dos  prazos  para  pagamento. 

"Vamos  aperfeiçoar  o 
modelo  de  concessão  de 
crédito.  Será  um  sistema 
mais  preciso  para  o  lojis- 
ta, mais  assimétrico  para  o 
mercado  e  mais  justo  para 
o  consumidor",  diz  o  supe- 
rintendente do  Serviço  de 


Proteção  ao  Crédito,  Nival 
Martins. 

Para  órgãos  de  defesa  do 
consumidor,  no  entanto, 
ainda  não  está  claro  como 
consumidores  classificados 
como  bons  pagadores  vão  se 
beneficiar.  Além  disse,  o  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  avalia 
que  as  medidas  caminham 
no  sentido  de  criar  discrimi- 
nação entres  os  cidadãos,  o 
que  é  inconstitucional. 

Já  a  Proteste  recomenda 
avaliar  bem  antes  de  entrar 
no  cadastro.  Para  a  entida- 
de, não  há  dúvida  de  que 
a  privacidade  do  consumi- 
dor será  invadida.  A  auto- 
rização poderá  ser  geral  ou 
restrita.  Nesse  último  caso, 
apenas  o  estabelecimento 
específico  autorizado  pelo 
consumidor  poderá  fazer  a 
consulta.  ®  metro 


É  um  banco  de  dados  com 
informações  sobre  o  histórico 
de  pagamentos  de  consumidores 


M 


PARA  BONS 
PAGADORES 

Como  funciona  o  cadastro 


o  QUE  É  o  CADASTRO  POSITIVO?^H  PARA  QUE  SERVE? 


COMO  SE  INSCREVER? 


J 


Faz  um  histórico  das  relações  de  crédito  de  cada  consumidor. 
A  ideia  é  facilitar  o  processo  de  avaliação  e  concessão  de  crédito 
e  beneficiar  os  bons  pagadores  com  melhores  taxas  de  juros 


QUAIS  DADOS 
INTEGRARÃO  OS  BANCOS? 


Informações  sobre 
empréstimos  pessoais, 
financiamentos  e 
crediários.  Além  de 
dados  sobre  o 
comportamento  de 
pagamento  das  contas 
de  consumo,  como  água, 
gás,  telefone  fixo  e  luz 


QUEM  PODE  PARTICIPAR? 


Qualquer  pessoa  emancipada 
ou  com  mais  de  l8  anos  que 
tenha  assinado  a  autorização 
de  adesão 


POSSO  SAIR  DA  LISTA 
QUANDO  QUISER? 


Sim,  o  cadastrado  poderá 
solicitar  a  sua  retirada 
a  qualquer  momento 


MEUS  DADOS  FICAM  SEGUROS?  I 


Sim,  as  gestoras  são  obrigadas  a  informar  para  quais 
instituições  compartilham  os  dados  financeiros. 
Também  está  proibida  a  divulgação  de  informações 
sigilosas,  como  compras  no  cartão  de  crédito 


O  QUE  ACONTECE  SE  EU  ATRASAR 
UM  PAGAMENTO? 


A  informação  fica  registrada  no  histórico. 
A  qualquer  momento,  o  consumidor  pode 
solicitar  a  correção  de  dados 


É  preciso  preencher  uma  ficha  autorizando 
a  inclusão.  Isso  pode  ser  feito  nos  sites 
de  instituições  especializadas  em  crédito. 
A  adesão  é  gratuita 

Ao  preencher  o  documento, 
o  consumidor  deve  informar  seus  dados 
pessoais  e  empresas  com  as  quais 
possui  relacionamento 

O  consumidor  tem  a  opção  de  escolher  se 
deseja  compartilhar  suas  informações  com 
outras  instituições  protetoras  de  crédito 

Ao  fim,  o  consumidor  informa  como 
vai  entregar  o  documento:  certificação 
digital,  entrega  pessoalmente 
ou  envio  pelos  Correios 

Após  a  autorização,  o  consumidor 
está  automaticamente  no  cadastro 


@ 


SITES  PARA  INSCRIÇÃO 


J 


►  BOA  VISTA:  www2.boavistaservicos.com.br 
►SERASA:  www.serasaexperian.com.br 
►SPC  BRASIL:  www.spcbrasil.org.br 
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O  estilista  faia  de  sexo,  da  modeio  Kate  Moss  e 
de  não  ser  capaz  de  competir  com  Tom  Ford 


DESVENDADO 


Você  completou  50  anos  em  abril. 
Mas  se  planejou  para  a  crise  de 
meia  idade? 

Minha  crise  de  meia  idade 
acontece  desde  os  meus  vin- 
te anos  e  acho  que  é  uma 
aventura  e  tanto,  não  uma 
crise.  Não  vou  comprar  um 
Corvette  ou  nada  assim. 

Você  disse  antes  que  não  ia  fazer 
uma  superfesta,  mas  parece  se  di- 
vertir usando  algumas  roupas  bo- 
nitas e  ousadas,  como  o  vestido 
polo  rosa.  Você  se  diverte  se  ves- 
tindo assim? 

Me  divirto  sim.  Adoro  cha- 
mar atenção.  Sou  muito  ho- 
nesto quanto  a  isto.  Houve 
anos  em  que  não  queria  im- 
pressionar, não  hgava  para 
aparência  e  meio  que  fugia 
dessas  coisas.  Mas,  quanto 
a  curtir  isso,  tenho  que  ser 
eu  mesmo.  Algumas  vezes 
isso  significa  usar  um  ves- 
tido rosa  ou  um  kilt.  Sinto 
como  se  eu  precisasse  ser 
parte  dessa  alegria  e  des- 
se ritual  de  fazer  compras  e 
encontrar  algo  para  vestir  e 
então,  usá-lo.  Estar  conecta- 
do a  isso  me  faz  um  estilis- 
ta melhor.  Não  poderia  fa- 
zer o  meu  trabalho  se  não 
fosse  assim. 

Como  é  o  seu  relacionamento 
com  Kate  Moss? 

Nós  passamos  as  férias  jun- 
tos em  Ibiza  alguns  anos 
atrás  com  a  filha  dela  [Li- 
la  Grace],  [fotógrafos]  Mert 
[Alas]  &  Marcus  [Piggott]  e 
alguns  amigos  meus.  Pas- 
sei bons  momentos  com  Ka- 
te ao  longo  dos  anos.  Gosta- 


De  flanela  ou  de  seda, 
a  nova  mania  de  Mare 
Jacobs  são  os  pijamas. 
Depois  das  fases  dos 
vestidos  e  dos  kilts,  agora 
os  PJs  são  o  uniforme 
oficial  do  estilista. 


GETTY  IMAGE 


Além  de  ter  comemorado  seu 
aniversário  no  Rio  de  Janei- 
ro, dia  9  de  abril,  o  estilista 
lançou  o  primeiro  desfile  da 
Mare  by  Mare  Jacobs  no  Brasil, 
dia  9  de  março,  no  MuBE  (Mu- 
seu Brasileiro  de  Escultura  -  fo- 
to), na  quarta  edição  do  Fa- 
shion  Day  In,  de  moda  jovem. 


mos,  verdadeiramente,  um 
do  outro,  a  gente  tem  uma 
química  juntos. 

Ela,  regularmente,  encerra  os  seus 
desfiles.  Você  pede  isso  para  ela 
ou  vice-versa? 

Funciona  dos  dois  jeitos. 
Ela  mostra  que  tem  interes- 
se em  participar  e  eu,  cla- 
ro, mostro  que  espero  que 
ela  esteja  no  desfile.  Nos  úl- 
timos anos,  tem  sido  assim 
no  desfile  da  Vuitton,  o  úni- 
co que  ela  faz. 

Os  seus  últimos  desfiles  da  Louis 
Vuitton  continham  tons  sexuais. 
Como  o  sexo  influencia  o  seu 
trabalho? 

Sexo  é  uma  grande  parte  da 
minha  vida  e  da  maioria  das 
pessoas,  admitam  elas  ou 
não.  Às  vezes,  quando  as  co- 
leções  ficam  mais  pessoais, 
aparecem  mais  inspira- 
ções de  natureza  emocional. 
Quando  sonho,  rola  uma  es- 
curidão, um  lado  melancóli- 
co, uma  tensão  sexual  e  um 
tipo  de  identidade:  um  ele- 
mento de  teatralidade  e  ho- 
nestidade. As  coleções  que 
tenho  mais  orgulho,  con- 
têm sentimentos  e  emoções 


que  as  tomam  humanas. 


Falando  de  sexo,  você  está  em  óti- 
ma  forma  física,  assim  como  o 
Tom  Ford.  Quem  é  o  mais  forte  e 
por  quê? 

Não  sei.  Não  disputo  com  o 
Tom  Ford,  ele  é  meu  amigo 
e  acho  que  é  ótimo.  Ele  é 
um  cara  boa  pinta,  mas  eu, 
certamente,  não  me  preocu- 
po em  competir  com  ele  [ri- 
sos]. Não  compararia  nada 
meu  com  alguma  coisa  dele. 

Como  acontece  a  inspiração  e  o 
processo  de  trabalho  para  diferen- 
ciar a  sua  marca  Mare  Jacobs  das 
coleções  da  Louis  Vuitton? 

A  coleção  de  Nova  York  re- 
presenta muito  da  minha 
vida  pessoal,  por  ter  cres- 
cido na  cidade.  Minha  cole- 
ção de  Paris  mostra  muito 
da  minha  vida  em  Paris.  Ca- 
da uma  é  um  pouco  conse- 
quência da  minha  fantasia 
de  vida:  a  de  ser  um  estilista 
francês  e  trabalhar  com  im- 
portantes ateliês  de  Paris  - 
como  se  estivesse  me  vendo 
em  um  mundo  diferente. 

Cigarros,  café  e  refrigerante:  você 
poderia  dizer  que  tem  uma  perso- 
nalidade viciante? 

Bem,  não  coloquemos  cigar- 
ros na  mesma  categoria  do 
refrigerante.  Humm,  cigar- 
ros são  o  meu  maior  vício  e 
um  péssimo  hábito  -  não  re- 
comendo para  ninguém. 


RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


'ME  SINTO  MAIS  LINDA  E  CONFIANTE... 
...ENÂO  VOU  VOLTARA  ENGORDAR!' 


Sanõra  SS. 

SEM  FOME  •  SEM  DOR  •  SEM  MEOICAMENTOS 

Perca  você  também  todas  os  quilm  e 

Marque  já  nua  consDliú  úe  úvúííúçqo. 

Ligue:  (21)  3550  5050 

w  ww.  be^límbrasfi  com.  br 

COPACABANA:  AV.H.  5.  DE  COPACABANA,  599.  SAIA  301  -  BARRA  O  A  f  IJUCAi  SHOPFiNG 
ODWNTOWN.  BLOCO  IS.  LOJA  101  -  TUUCA:  SHOPPING  Tl  JUCA.  TORRE    SALA  110B 
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BEM-ESTAR 


Por  um  corpo" 

'imortar 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  1^  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Fítness.  Hugh  Jackman  revive  o  mutante 
Logan,  em  'Woiveríne  ImortaK  Seu  personai, 
David  Kingsbury,  contou  ao  Metro  como 
eie  passou  de  magriceio  para  super-herói 
em  menos  de  um  ano 


Hugh  Jackman  e  seu  perso- 
nal trainer,  David  Kingsbuiy, 
começaram  a  malhar  para 
"Wolverine  Imortal"  (que  es- 
tá em  cartaz  nos  cinemas)  en- 
quanto o  ator  se  preparava 
para  "Os  Miseráveis".  Neste 
filme,  o  personagem  de  Jack- 
man, Jean  Valjean  (um  prisio- 
neiro que  se  toma  um  rico  co- 
merciante), teve  que  passar 
de  magriceio  para  robusto  em 
semanas. 

"Na  primeira  parte  de  'Os 
Miseráveis',  Hugh  tinha  que 
estar  magro.  Na  segunda,  for- 
te", contou  Kingsbuiy  ao  Me- 
tro. "O  primeiro  treino  come- 
çou cedo,  o  que  nos  rendeu 
alguns  meses  para  treinar  pa- 
ra Wolverine". 

No  início,  eles  trabalha- 
ram para  conseguir  força 
mas,  no  final,  tiveram  que 
diminuir  o  tamanho  do  cor- 
po. "Neste  ano,  o  peso  do  ator 
flutuou  uns  20  kg.  Quando  as 
filmagens  de  "Wolverine"  co- 
meçaram, ele  havia  perdido  7 
kg  e  diminuído  sua  gordura 
corporal  para  6%. 

Peso  +  aeróbico 

Viver  Wolverine  exigiu  de 
Jackman  lun  treinamento  de 
11  horas  por  semana.  De  se- 


gunda a  sex- 
ta,  o  ator  e 
Kingsbury  le- 
vantavam  _ 
uma  hora 
de  peso  segui- 
do por  uma  hora  de  exercí- 
cios aeróbicos;  no  sábado,  ele 
fazia  uma  hora  de  sled  e  no 
domingo,  descanso. 

Jackman  fez  um  trei- 
no progressivo  de  sobrecar- 
ga para  ter  um  corpo  forte.  A 
principal  meta  foi  aumentar 
o  peso  em  5%  a  cada  quatro 
semanas  para  um  ganho  de 
força  contínuo,  com  agacha- 
mentos,  levantamentos  e  su- 
pino. 

"Nós  sempre  treinamos 
bem  cedo,  o  Hugh  bebia  um 
expresso  duplo  antes  para 
ganhar  energia  e  tomava  ca- 
fé da  manhã  logo  depois  dos 
exercícios.  Trabalhamos  a 
parte  superior  e  inferior,  fa- 
zendo movimentos  diferen- 
tes a  cada  dia,  para  recuperar 
o  corpo.  Focamos  no  aiunen- 
to  do  tamanho  das  pernas,  as- 
segurando o  equilíbrio  corpo- 
ral", explica  Kingsbuiy. 

Eles  combinaram  os  trei- 
nos com  caminhadas  em  rit- 
mo acelerado,  mas  sempre 
pensando  na  musculatura. 


O  que 

Hugh 

Jackman 

come  para 

ganhar 

massa 

muscular 


Dieta 

A  rotina  de  Jackman  era  tão 
intensa  que  ele  comia  5  mil 
calorias  por  dia. 

Sua  dieta  incluía  muitas 
proteínas  (ovos,  peixe,  fran- 
go), vegetais  (espinafre  e  bró- 
colis),  carboidratos  (aveia, 
arroz  integral,  batatas)  e  gor- 
duras (abacate,  castanhas, 
manteiga  de  amendoim  e 
azeitonas),  e  excluiu  todo  o 
açúcar,  inclusive  frutas. 

"Ele  comia  proteína  todos 
os  dias,  mas  para  maximizar 
os  resultados,  alternávamos 
com  ciclos  de  carboidratos. 
Nos  dias  de  treinamento  com 
pesos,  suas  primeiras  três  re- 
feições tinham  bastante  car- 
boidrato  e  as  últimas  três  in- 
cluíam muita  gordura",  diz 
Kingsbuiy. 


ROMINA 
MCGUINNESS 

METRO  INTERNACIONAL 


Refeição  i 


1  pote  de  aveia 
com  canela; 
6  ovos  mexidos 
com  presunto  e 
espinafre; 

2  fatias  de  pão  de 
centeio  tostadas 


O  que 
Hugh 
Jackman 
come  para 
perder 
gordura 


Refeição  i 

4  OVOS  pochê; 
salmão  defumado; 
1/2  abacate; 
(aveia  substitui  o 
abacate) 


Refeição  2  W 


Peito  de  frango  gre- 
lhado; espinafre; 
1/2  abacate 


Refeição  3 

Robalo  grelhado 
com  limão  e  alca- 
parras; 
brócolis 


Refeição  4 

Peito  de  frango 

grelhado; 

1  colher  de  sopa  de 

hummus; 

brócolis 

Refeição  5 

7  ovos  (4  claras, 
3  gemas) 
mexidos  com 
presunto  magro; 
espinafre 


GETTY  IMAGE/ISTOCKPHOTO 


Na  TV.  Terceira  temporada 
de  'Downton  Abbey',  que 
estreia  hoje  no  GNT,  tem 
todos  os  elementos  de  um 
bom  melodrama.  Casamento, 
prisão,  falência  e  intriga 
marcam  novo  ano  de  série 
indicada  a  12  Emmys 
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Matthew  (Dan  Stevens)  e  Mary  (Michelle  Dockery)  finalmente  se  casam  na  terceira  temporada  de  "Downton  Abbey"  i  divulgação 


Dramalhâo  à  inglesa 


Depois  de  idas  e  vindas,  o  re- 
lacionamento entre  a  aris- 
tocrata Mary  (Michelle  Doc- 
keiy)  e  o  advogado  Matthew 
(Dan  Stevens)  finalmente  vai 
dar  em  casório.  Assim  come- 
ça a  terceira  temporada  de 
"Downton  Abbey",  que  es- 
treia hoje,  às  22h30,  no  GNT. 

Indicada  a  12  Emmys,  a 
nova  leva  de  episódios  da  pre- 
miada série  inglesa  sobre  o  re- 


lacionamento entre  patrões  e 
empregados  no  início  do  sé- 
culo 20  traz  a  família  Crawley 
em  uma  espécie  de  ressaca  da 
Primeira  Guerra  Mundial. 

Por  maus  investimentos, 
o  patriarca  Robert  (Hugh 
Boneville)  teme  perder  por 
completo  a  propriedade  que 
batiza  o  seriado.  A  salvação 
está  no  novo  genro,  herdei- 
ro repentino  de  uma  fortuna 


que  ele  não  quer  aceitar. 

Enquanto  isso,  a  caçula  Sy- 
bil  (Jéssica  Brown  Findlay)  as- 
sume as  consequências  de  ter 
casado  com  o  motorista  da  fa- 
mília, e  a  filha  do  meio,  Edith 
(Laura  Carmichael),  amarga 
más  opções  de  pretendentes. 

Já  no  núcleo  proletário,  o 
principal  drama  gira  em  tor- 
no de  John  Bates  (Brendan 
Coyle),  preso  sob  acusação  de 


ter  assassinado  a  ex-mulher. 

Um  dos  destaques  da 
temporada  é  a  participação 
de  Shirley  MacLaine  como 
a  avó  americana  das  garotas 
Crawley.  A  modernidade  e 
o  pragmatismo  da  persona- 
gem fazem  um  contraste  de- 
licioso com  o  então  decaden- 
te mundo  de  cerimoniais  da 
aristocracia  britânica,  perso- 
nificado na  matriarca  Violet, 


que  rendeu  a  Maggie  Smith 
um  Globo  de  Ouro  de  me- 
lhor atriz  coadjuvante. 

Quem  não  quiser  esperar 
os  episódios  na  TV  já  pode 
comprar  a  terceira  tempora- 
da em  DVD  (Universal,  R$  80). 

O  quarto  ano  da  série  está 
em  produção  e  será  exibido  a 
partir  de  setembro  na  Ingla- 
terra, mas  não  tem  previsão 
de  chegar  ao  Brasil.  ®  metro 


Rio  Internacional  Cello  Encouter  terá  participação  de  bailarinos,  violinistas,  flautistas,  entre  outros  i  divulgação 


Violoncelos  embalam  festival 


O  Rio  vai  se  tornar  a  capi- 
tal da  música  clássica,  a  par- 
tir de  hoje,  com  o  Rio  Inter- 
national Cello  Encounter.  O 
festival  criado  em  1994,  pe- 
lo violoncelista  inglês  David 
Chew,  em  homenagem  ao 
maestro  Heitor  Villa-Lobos, 
traz  ao  público,  em  sua  19'' 
edição,  30  espetáculos  gra- 
tuitos, em  16  espaços  e  sa- 
las de  espetáculos  da  cidade 
e  também  da  Região  dos  La- 
gos e  em  Volta  Redonda,  até 
o  dia  11  de  agosto. 

David  Chew  comanda 
o  concerto  de  abertura,  às 
2  Oh,  ao  lado  do  saxofonis- 
ta argentino  Blas  Rivera, 
acompanhados  pela  Orques- 
tra de  Violoncelos  e  Contra- 


baixos de  Volta  Redonda,  no 
Espaço  Tom  Jobim,  no  Jar- 
dim Botânico. 

Além  de  concertos,  o 
evento  ainda  terá  apresenta- 
ções de  dança  e  de  artes  plás- 
ticas. O  Cello  Dance,  em  sua 
7^  edição,  apresenta  intera- 
ções  de  músicos  e  bailarinos, 
reunindo  violoncelos  e  ou- 
tros instrumentos  com  inte- 
grantes das  principais  com- 
panhias de  dança  do  Brasil 
e  do  mundo.  O  Cello  Tinta, 
na  2^  edição,  vai  promover 
workshops  de  pintura  e  arte 
urbana  ao  som  do  violonce- 
lo na  Vila  Olímpica  da  Maré. 
Veja  a  programação  comple- 
ta do  festival  no  site:  www. 
riocello.com.  ®  metro  rio 


Programe-se 


Alguns  destaques: 


Hoje:  I2h  -  Metro 
Estação  Carioca. 

Cello  Dance:  Bailarinos 
Paula  Maracajá  e  Danilo 
DAlma. Músico:  Yaniel 
Mattos.  Pocket  Show. 

20h  -  Espaço  Tom  Jobim 

(rua  Jardim  Botânico, 
1.008.  Tel.:  22747012). 
Abertura  Oficial  Do  Rio 
Cello  Dance.  Bailarinos: 
Cecilia  Gonzalez  e  André 
Sampaio.  Orquestra  de 
Violoncelos  e  Contrabaixos 
de  Volta  Redonda. 


SÓ  ATÉ  AMANHA.  FAÇA  SUA  MATRÍCULA! 


KIEKamedaOAB-l»  Fase 


a, 


3/agosto 


Um  dia  inteiro  de  revisão  e  dicas  fundamentais 
com  os  professores  que  mais  entendem  do  EKame. 


Presencial  no  Rio  áe  Janeiro 

Centro  de  Convenções  SoUa  do  Rio 

Pr^ça  XV  de  Novembro,  20  ■  Téfreo  -  Centro 

VaLor  RS  20,00 


Matrícule-se  já! 


Unidade  Rio  de  Janeiro 

RuB  Pe^n^b-argador  Viriaio.  2  -  Té/ í^d  >  Centro 

(21)1551-6654 


Conhecimento 
e  conquista. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S  METROJORNAL.COM.br 


ÍA 


CONTROLAR  GASTOS  PESSOAIS: 
O  MAIOR  BENEFICIÁRIO  É  VOCÊ! 

Escolhas.  Nas  últimas  colunas  tenho  insistido  no  raciocí- 
nio de  que,  com  dinheiro,  é  assim:  é  toma  lá,  dá  cá.  O  di- 
nheiro é  um  recurso  finito,  restrito,  limitado  e,  portan- 
to, deve  ser  bem  direcionado  por  seu  dono  para  garantir 
que  lhe  traga  bons  retornos,  proporcionando  uma  quali- 
dade de  vida  diferenciada. 

Leis.  Assim  como,  pelas  leis  da  Física,  dois  corpos  não 
podem  ocupar  o  mesmo  espaço  ao  mesmo  tempo,  tam- 
bém, pelas  leis  das  Finanças  Pessoais,  dois  diferentes 
gastos,  duas  diferentes  compras,  dois  produtos  distin- 
tos, não  podem  caber  dentro  de  uma  mesma  quantia  de 
dinheiro.  Se  gastar  uma  quantia  com  isto,  não  terá  esta 
mesma  quantia  para  gastar  com  aquilo.  O  jeito  é  prati- 
car o  bom  toma  lá,  dá  cá. 

O  toma  lá,  dá  cá,  do  celular.  É  "confortável"  poder  falar  ao 
telefone  celular  sem  ficar  regulando.  Pena  que  custa  caro: 
sua  conta  pode  facilmente  chegar  aos  R$  100,00  por  mês,  o 
que  dá  R$  1.200,00  por  ano.  Um  bom  dinheiro,  certo?  Me- 
lhor, então,  pensar  em  usar  o  celular  somente  para  conver- 
sas curtas,  ou  apenas  para  conversas  mais  longas  verdadeira- 
mente importantes,  aquelas  que  de  fato  não  podem  esperar 
a  disponibilidade  de  um  telefone  fixo  ou  um  encontro  pes- 
soal para  tratar  do  assunto. 

Interessa?  Talvez  dê  para  baixar  a  conta  mensal  para  R$ 
50,00,  economizando  outros  R$  50,00  todos  os  meses,  acio- 
nando  um  interessante  toma  lá,  dá  cá  financeiro:  toma  lá  R$ 
50,00  de  papo  furado  no  celular  todos  os  meses  X  dá  cá  lun 
novíssimo  aparelho  de  celular  desbloqueado  de  R$  600,00 
todo  ano. 

Quer  mais?  Enxugando  R$  50,00  mensais  na  conta  de  ce- 
lular, uma  pessoa  terá  acumulado  algo  como  R$  3  mil  após 
cinco  anos  de  investimento  dessa  economia  mensal  na  ca- 
derneta de  poupança.  Isso  já  dá  para  comprar,  com  folga, 
uma  passagem  de  avião  para  os  EUA  ou  para  a  Europa.  Dez 
anos  deste  tipo  de  toma  lá,  dá  cá  financeiro  asseguram  R$  6 
mil,  uma  uma  viagem  completa  ao  exterior  (para  uma  pes- 
soa, pacote  económico).  Se  preferir,  com  tal  valor  também 
se  compra  uma  motocicleta  Okm,  pagando  à  vista. 

Que  mal  há?  Atente  para  o  fato  de  que  não  se  trata  de 
nenhuma  implicância  minha  com  o  telefone  celular:  eu 
tenho,  gosto,  uso  bem  (com  comedimento!),  e  creio  que 
agrega  para  minha  qualidade  de  vida.  Mas  temos  que 
aplicar  a  esta  conta  o  mesmo  raciocínio  que  vale  para 
qualquer  outro  gasto  pessoal,  como  a  conta  de  luz,  a  de 
gás,  de  água,  e  por  aí  vai:  toma  lá  desperdício  X  dá  cá 
qualidade  de  vida! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


QllAMniSUOS 
TINDSHESHD? 


HÚSTIVEHOSIJM  LAPSO 
DEHENDRIA? 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo.  Basta  pf  eeticher  coíia  númen&B-  de 
1  a  9  as  inhas  verticais  e  iioíizontats  lepeti-tos. 
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Transporte  24  horas 

Durante  a  Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de, tivemos  alguns  dias  de  transporte 
público  funcionando  durante  24  horas, 
para  comportar  a  grande  quantidade 
de  peregrinos  que  visitaram  o  Rio  de 
Janeiro.  Sei  que  foi  uma  operação  es- 
pecial para  um  evento  de  grandes  pro- 
porções, mas  ao  menos  nos  finais  de  se- 
mana essa  ideia  poderia  ser  mantida 
em  nossa  cidade.  Seria  muito  útil  para 
todos  que  precisam  voltar  para  casa  de 
madrugada.  Queremos  trens,  metros  e 
ônibus  funcionando  24  horas! 

MARCOS  GUILHERME  LESSA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Correçâo 


Em  complemento  à  informação  publicada 
no  especial  Educação  ontem,  dia  31,  sobre  o 
Revalida,  na  página  lo,  esclarecemos  que  o 
exame  nacional  para  avaliar  os  estudantes  do 
6^  ano  de  vários  cursos  de  medicina  do  país  é 
optativo  e  que  a  reprovação  apontada  pelo  Inep 
no  Revalida  nos  últimos  dois  anos  se  refere  a 
alunos  formados  no  exterior. 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Pesquisa  feita  em  47 
países  mostra  que  a 
TV  por  assinatura  no 
Brasil  é  a  16^  mais 
cara.  Você  acha  o 
preço  alto? 


(aiasgoastroline 

Eu  acho  muito  caro,  pois  pago 
R$  350  em  cinco  pontos  da  minha 
televisão  por  assinatura. 

(afelíppe_alvez 

Até  que  hoje  em  dia  temos  algumas 
alternativas  mais  populares,  mas 
poderia  ser  um  pouco  mais  barato. 

(ahugoaguíarsi 

Acho  sim,  dado  o  fato  de  que 
exibe  muitos  comerciais  e  uma 
programação  de  pouca  qualidade  de 
um  modo  geral. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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weitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

m  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Um  aspecto  tenso  entre  Marte  com  Ura- 
no traz  um  desejo  de  se  desprender  de  antigas  situações.  Evite 
resolver  assuntos  pela  ansiedade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Um  lado  nervoso  de  seu  regente  Vénus 
com  Urano  recomenda  uma  revisão  com  temas  materiais  e  do 
seu  cotidiano  para  evitar  imprevistos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  em  seu  signo  sempre  traz  uma 
motivação  diferente  para  novos  projetos  e  maiores  oportunida- 
des para  realizá-los. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  especial  para  mudar  sua  postu- 
ra diante  de  sacrifícios  que  faz  por  pessoas  que  não  precisam  e 
por  assuntos  sem  importância. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  momentos  para  recompor  suas 
energias  serão  essenciais,  valorizando  terapias,  temas  espiri- 
tuais e  tudo  que  faça  bem  à  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  seja  menos  metódico  ao  querer  en- 
tender sentimentos  de  quem  se  relaciona  ou  se  estiver  em  pa- 
quera. Aproveite  mais  diversões  a  dois. 

Líbrd  (23/9  a  22/10)  Revisar  parcerias  será  importante  pro- 
fissionalmente ou  em  atividade  que  possua  com  outras  pessoas. 
Evite  intervir  demais  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  poder  de  conquista  estará 
acentuado  em  paqueras.  Conversas  confidenciais  e  desabafos  se- 
rão vivenciados  com  frequência  nas  relações. 


www.estrelaguia.com.br 
Sagitário  (22/11  a  21/12)  cuide  para  não  deixar  que  vaidade 

ou  orgulho  interfira  na  maneira  de  vivenciar  suas  relações.  Mo- 
mento para  ponderar  certas  condutas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  Marte  em  Câncer,  seu  sig- 
no oposto,  deve  dobrar  a  atenção  para  não  intervir  demais  em 
assuntos  de  pessoas  mais  próximas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  forma 


aspecto  tenso  com  Marte,  algo  que  recomenda  atenção  para 
evitar  atitudes  tomadas  pela  ansiedade. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Questões  materiais  são  propensas  a  im- 
previstos e  mudanças  repentinas  em  alguns  projetos.  Momento 
para  refletir  sobre  prioridades. 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  1^  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Tudo  azul  para  Kate  Perry 


Em  cartaz  amanhã.  No  ionga  'Os  Smurfs  2\  cantora  pop  faz  sua 
estreia  no  cinema  de  animação  como  dubladora  da  Smurfette 


Eleita  a  Mulher  do  Ano  de 
2012  pela  Billboard  e  prestes 
a  lançar  seu  terceiro  álbum 
em  outubro,  "Katy  Perry  - 
Prism  -  22-10-13",  a  cantora 
americana  de  28  anos  vive 
um  momento  em  que  está, 
digamos,  tudo  azul  na  carrei- 
ra. Estreando  no  cinema  de 
animação,  Kate  dá  voz  à  mei- 
ga Smurfette,  a  única  perso- 
nagem feminina  no  fantás- 
tico mundo  de  criaturinhas 
azuis,  no  filme  'Os  Smurfs  2', 
que  estreia  amanhã. 

Na  divertida  sequência 
do  longa  com  direção  de 
Raja  Gosnell  -  o  primeiro 
foi  em  2011,  arrecadando 
mais  de  US$  560  milhões  -, 
o  malvado  feiticeiro  Garga- 
mel  tenta  extrair  a  fórmula 
para  fazer  um  Smurf,  e  so- 
mente a  Smurfette  pode  lhe 
dar  o  que  ele  deseja.  Ele  se 
isolou  em  Paris,  onde  criou 
duas  criaturas,  Vexy  e  Hac- 
kus  (dublados  em  inglês  por 
Christina  Ricci  e  JB  Smoove, 
respectivamente),  chama- 
das de  os  Danadinhos.  Jun- 
tos, eles  raptam  a  Smurfet- 
te, e  seus  pequenos  amigos 
se  empenham  para  salvá-la 
das  garras  do  vilão. 

Fã  dos  Smurfs,  Kate  Perry 
conta  que  se  identifica  com 
a  Smurfette.  "Eu  gostaria 
de  citar  um  monte  de  óti- 
mas  qualidades,  mas  isso 
soaria  um  pouco  narcisista! 
Mas  ela  é  carinhosa  e  gen- 
til e  meio  que  cuida  dos  de- 
mais Smurfs.  E  eu  faço  is- 


"Claro  que  eu  quero 
fazer  mais  filmes!  Me 
interesso  mais  por 
comédias,  mas  seria  um 
desafio  fazer  um  drama." 

KATE  PERRY,  CANTORA 

so  com  os  meus  amigos  e 
a  minha  família.  Por  ter  si- 
do criada  pelo  Gargamel, 
ela  tem  uma  vibração  total- 
mente diferente  dos  outros 
Smurfs.  Ou  seja,  ela  já  pas- 
sou por  mais  crises  emocio- 
nais, creio  eu,  e,  por  isso, 
ela  tem  mais  motivos  para 
questionar  a  sua  vida.  Acho 
que  eu  me  identifico  com 
ela  na  vontade  de  entender 
quem  eu  sou,  de  onde  eu  ve- 
nho e  quem  eu  quero  ser 
quando  amadurecer." 

E  a  experiência  de  parti- 
cipar de  um  filme  foi  tão  di- 
vertida, segundo  Perry,  que 
ela  não  quer  parar  por  aí. 


0  vilao  Gargamel  e  a  Smurfette 

1  DIVULGAÇÃO/  SONY  PICTURES  


"Eu  me  interesso  mais  por 
comédias,  mas  seria  um  de- 
safio fazer  um  drama.  A  ani- 
mação não  é  nem  um  pou- 
co fácil  e  nem  todo  mundo 
consegue  fazer,  mas  eu  pos- 
so ir  ao  estúdio  de  pijama 
e  sem  maquiagem,  o  que  é 
ótimo",  brinca. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Kate  Perry  se  diverte  com  a  Smurfette  de  pelúcia  i  divulgação/ sony  pictures 


Exposição  revela  a  arte  das 
ruas  em  shapes  de  skate 


Exaltando  a  arte  urbana  ca- 
rioca através  da  reunião  de 
skate  e  graffiti,  o  Galpão  das 
Artes  Urbanas  da  Comlurb 
inaugura  hoje,  a  partir  das 
19h,  a  quinta  edição  da  Mul- 
tigrab  Expo  Shapes. 

Idealizada  pelo  ilustrador 
João  Bives  Burle  e  pelo  artista 
gráfico  Luis  Otávio  Madruga, 
com  produção  do  artista  plás- 
tico Bruno  Big,  o  projeto  cria 
uma  ligação  do  esporte  com 
a  arte.  Ao  mesmo  tempo,  re- 
força a  causa  da  sustentabili- 
dade, utilizando  shapes  com 
material  reutilizado  nas  obras 
dos  31  artistas  da  mostra. 

Pistas  de  skate  serão 
montadas  para  a  inaugura- 
ção de  hoje  e  para  o  cam- 
peonato Best  Trick  Mul- 
tigrab  Expo  Shapes,  que 
acontece  no  sábado,  a  partir 


Skates  viram  obras  de  arte  em  mostra  no  Galpão  das  Artes  i  divulgação 


das  lOh  (inscrições  gratui- 
tas no  local,  no  dia  do  even- 
to). Os  campeões  de  melhor 
jump  e  game  of  skate  solo 
ganham  troféu,  shape  e  ca- 
misa. Também  haverá  ativi- 
dades  para  as  crianças  que 
forem  ao  evento.  ®  metro  rio 


No  Galpão  das  Artes  Hélio  G. 
Pellegrino  (rua  PacJre  Leonel 
Franca,  s/n",  Gávea.  Tel.:  2249- 
2286).  Estreia  amanhã.  Seg.  a 
sex.,  das  gh  às  lyh.  Grátis.  Livre. 
Até  13/9-  Campeonato  Best  Trick 
Multigrab  Expo  Shapes:  sábado, 
das  lOh  às  i6h.  Grátis. 


DIVULGAÇÃO 


Roberta  Campos 
se  apresenta  no 
Oí  Casa  Grande 

A  cantora  e  composito- 
ra Roberta  Campos  can- 
ta seus  sucessos  e  recebe 
o  músico  Nando  Reis  no 
show.  Eles  cantarão  juntos 
e  ao  vivo  "De  Janeiro  a  Ja- 
neiro", sucesso  na  novela 
"Sangue  Bom",  a  metro  rio 

No  Teatro  Oi  Casa  Grande 
(rua  Afrânio  de  Melo  Franco, 
290,  Leblon.  Tel.:  2511-0800). 
Hoje,  às  2ih.  R$  80. 16  anos. 


Humor 


Teatro 


DIVULGAÇÃO 


JOÃO  CALDAS/  DIVULGAÇÃO 


Maurício  Manf  rini 


encarna  Paulinho  Gogó 


'No  Gogó  do 
Paulinho'  estreia 
nova  temporada 

No  espetáculo  "Gogó  do 
Paulinho",  o  ator  Maurício 
Manfrini  encarna  o  per- 
sonagem Paulinho  Gogó, 
um  típico  malandro  cario- 
ca do  subúrbio.  ®  metro  rio 

No  Teatro  Miguel  Falabella 
-  Norte  Shopping  (av.  Dom 
Hélder,  5332,  Pilares.  TeL: 
2597-4452).  Qui.,  sex.  e  sáb., 
às  2ih;  dom.,  às  20h.  R$  40  a 
R$  60. 14  anos.  Até  29/7. 


Espetáculo 
'Maria  Miss' 
chega  ao  CCBB 

A  peça  "Maria  Miss",  de 
Yara  de  Novaes,  traz  Tânia 
Casttello,  Daniel  Alvim  e 
Plínio  Soares  no  elenco.  A 
comédia  romântica  conta 
a  história  de  Flausina,  mu- 
lher que  desejava  se  cha- 
mar Maria  Miss.  ®  metro  rio 

No  CCBB  (rua  Primeiro  de 
Março,  66,  Centro.  TeL:  3808- 
2020.  Estreia  hoje.  Qui.  a 
seg.,  às  I9h30.  R$  6. 14  anos. 


14  ESPORTE 
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SãoPaUo 
perdepÊkio 

Bayern 

o  São  Paulo  foi  derrotado 
pelo  Bayern  de  Munique, 
ontem,  por  2  a  O,  na  estreia 

da  Copa  Audi,  torneio 
amistoso  em  Munique,  na 
Alemanha.  Mandzukic  e 
Weiser  mararam  os  gois. 
Rogério  Ceni,  destaque 
são-paulino  com  defesas 
importantes,  perdeu  um 
pênalti  no  fim.  O  Bayern 
encara  o  Manchester  na 
final,  hoje,  àsi5h30(de 
Brasília).  Já  o  Tricolor, 
pega  o  Milan  às  I3hi5, 
na  decisão  do  terceiro 
lugar. 


Fia  caí  na  Bahia 
e  volta  para  o  Z4 

Goleada.  Rubro-negro  perde  por  3  a  o  em  Salvador  e  está  novamente  entre  os  quatro  últimos 
do  Campeonato  Brasileiro.  Em  lance  polemico,  árbitro  erra  e  valida  segundo  gol  dos  baianos 


Com  gol  polemico,  o  Flamen- 
go foi  goleado  pelo  Bahia  por 
3  a  O,  ontem,  na  Fonte  Nova, 
em  Salvador,  pela  10^  roda- 
da do  Campeonato  Brasileiro. 
Com  o  resultado,  o  tricolor 
baiano  assumiu  a  vice-lide- 
rança  da  competição,  com  19 
pontos,  atrás  apenas  do  Cori- 
tiba.  Já  o  Flamengo,  caiu  da 
15^  para  a  17^  posição  e  vol- 
tou para  a  zona  de  rebaixa- 
mento, estacionado  na  tabe- 
la, com  10  pontos. 

Femandão,  Wallysson  e 
Marquinhos  Gabriel  marca- 
ram os  gois  do  jogo.  Na  pró- 
xima rodada,  o  rubro-ne- 
gro enfrenta  o  Atlético-MG, 
domingo,  às  16h,  no  Mané 
Garrincha,  em  Brasília. 

O  Flamengo  jogou  mal 
e  foi  dominado  pelo  Bahia. 
Mas,  um  lance  polemico  mar- 
cou o  primeiro  tempo.  Aos  46 
minutos,  Marquinhos  cobrou 
falta  da  direita,  Felipe  espal- 
mou e  Wallyson  ampliou  pa- 
ra os  donos  da  casa:  2  a  0. 

O  auxiliar  Rosnei  Hoff- 
mann Scherer  levantou  a 
bandeira  marcando  impedi- 
mento de  Rafael  Donato,  que 
participou  da  jogada.  No  en- 
tanto, o  árbitro  catarinense 
Heber  Roberto  Lopes  decidiu 
validar  o  lance,  o  que  provo- 


Femandão  abriu  o  placar  para  o  Bahia,  após  falha  do  goleiro  Felipe,  do  Flamengo  i  eduardo  martins/a  tarde/futura  press 


cou  a  revolta  dos  jogadores  do 
Flamengo.  Felipe  levou  cartão 
amarelo  por  reclamação.  No 
intervalo,  o  técnico  Mano  Me- 
nezes invadiu  o  gramado  e  foi 
tirar  satisfação  com  o  árbitro. 

"Não  podemos  reclamar 
de  arbitragem.  Eles  (os  baia- 
nos) mereceram  ganhar", 
admitiu  o  zagueiro  Walla- 
ce. O  público  pagante  foi  de 
26.033  torcedores  (29.013 
presentes),  com  renda  de  R$ 

1.131.520.  ®  METRO  RIO 


g^^l^  Marcelo  Lomba;  Madson, 
Titi,  Rafael  Donato  e  Raul; 
Fahel  (Diones),  Rafael 

Miranda,  Hélder  e  Marquinhos;  Wallyson  (Anderson 

Talisca)  e  Fernandão  (Souza). 

Técnico:  Cristóvão  Borges 

09 

ciAniiCMrn               Felipe  ;  Léo  Moura, 
riAIVItrauU               Wallace,  Gonzales  e  João 
Paulo,  Luis  Antonio,  Elias  , 

Paulinho  (Gabriel)  e  Carlos  Eduardo  (Fernandinho); 

Adryan  (Bruninho)  e  Moreno.  Técnico:  Mano 

Menezes 

•  Gois.  Fernandão  aos  28',  Wallyson  aos  46'  do     tempo;  Marquinhos 
Gabriel,  aos  32'  do  2^. 

•  Arbitragem.  Heber  Roberto  Lopes  (Fifa),  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  e  Rosnei  Hoffmann  Scherer  (SC) 

Botafogo.  Seedorf  pede 
para  a  torcida  acreditar 


Para  esquecer  o  gol  de  empa- 
te sofrido  para  o  Flamengo 
aos  49  minutos  do  segundo 
tempo,  domingo,  o  Botafogo 
quer  reagir  contra  o  Vitória, 
hoje,  às  19h30,  no  Maracanã, 
pela  10^  rodada  do  Brasileiro. 

O  meia  Seedorf  convocou 
ontem  a  torcida  a  "sonhar" 
com  o  título:  "Não  é  por  aca- 
so que  estamos  na  parte  de 
cima  da  tabela.  Estamos  em 
melhor  situação  do  que  al- 
guns times  que  eram  apon- 
tados como  favoritos.  Temos 
um  longo  caminho  pela  fren- 
te, mas  é  hora  de  sonhar.  Nos- 
so grupo  tem  capacidade  para 
chegar  e  ganhar  o  campeona- 
to, com  toda  a  humildade". 

A  diretoria  alvinegra  infor- 
mou que  a  partida  contra  o 
Goiás,  dia  10,  um  sábado,  às 
18h30,  pela  13^  rodada,  será 
no  Mané  Garrincha,  em  Brasí- 
lia, e  não  no  Maracanã.  O  clu- 


BOTAFOGO 

Jéfferson;  Gilberto, 
^'^^       Dória,  Bolívar  e  Júlio 

César;  Marcelo  Mattos, 
Gabriel,  Seedorf,  Lodeiro  e  Vitinho 
(Elias);  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


VITORIA 


Wilson;  Daniel  Borges, 
Gabriel  Paulista, 
Fabrício  e  Danilo 
Tarracha;  Michel,  Cáceres,  Renato 
Cajá  e  Escudero;  Maxi  Biancucchi 
e  Dinei  Técnico:  Caio  Júnior 


•  Estádio.  Maracanã,  às  ighBO 

•  Transmissão.  Rádio 
Bradesco  Esportes  FM  (91,1) 
e  Rádio  BandNews  FM  (94,9) 

be  mandar  também  os  clássi- 
cos contra  o  Flamengo,  dia  13 
de  outubro,  e  contra  o  Vasco, 
dia  20  do  mesmo  mês,  pelo 
retumo  do  Brasileirão,  no  Dis- 
trito Federal.  ®  metro  rio 


Vasco.  Zagueíro-problema 
acerta  até  o  fim  de  2014 


o  Vasco,  que  enfrenta  o  Goiás, 
hoje,  a  partir  das  2 Ih,  no  Ser- 
ra Dourada,  no  encerramento 
da  10^  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro,  acertou  ontem 
contrato  com  o  zagueiro  Cris, 
por  empréstimo,  até  o  fim  do 
ano  que  vem.  O  jogador  es- 
tava atualmente  no  Grémio, 
mas  não  fazia  mais  parte  dos 
planos  de  Renato  Gaúcho.  Ele 
deve  ser  apresentado  na  Coli- 
na até  segunda-feira. 

Revelado  nas  categorias  de 
base  do  Corinthians,  Cris,  de 
36  anos,  tem  histórico  de  in- 
disciplina e  é  conhecido  pe- 
las agressões  aos  adversários 
e  por  acumular  expulsões.  Es- 
sa é  a  21^  contratação  do  cruz- 
maltinoem  2013. 

Cris  é  bicampeão  brasilei- 
ro e  teve  boa  passagem  por 
Corinthians  e  Cruzeiro,  prin- 
cipalmente. Atuou  ao  lado 
de  Juninho  Pernambucano 


GOIÁS 

Diogo  Silva;  Nei,  Jomar, 
Rafael  Vaz  e  Henrique; 
Sandro  Silva,  Wendel  e 
Pedro  Ken;  Éder  Luís,  Edmílson  e 
André. 

Técnico:  Enderson  Moreira 

VASCO 

Renan;  Clayton  Sales 
(Vítor),  Ernando, 
Rodrigo  e  Williann 
Matheus;  Annaral,  Thiago  Mendes, 
Hugo  e  Renan  Oliveira;  Araújo  e 
Walter.  Técnico:  Dorival  Júnior 


Estádio.  Serra  Dourada,  em 
Goiânia  (GO),  às  2lh 
Transmissão.  Rádios  Bradesco 
Esportes  e  BandNews  FM 


no  Lyon,  da  França,  onde  foi 
tetracampeão  nacional.  Ele 
chegou  a  defender  a  Seleção 
Brasileira  em  2006,  sob  o  co- 
mando de  Carlos  Alberto  Par- 
reira. ®  METRO  RIO 
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Classificação 

bÊRlEA 

P  V  GPSG 

IQ 

CORITIBA 

20  5  17  6 

BAHIA 

19  5  13  3 

CRUZEIRO 

18  5  22  13 

40 

INTERNACIONAL 

18  5  18  3 

55 

BOTAFOGO 

17 

5 

13 

5 

65 

VITÓRIA 

15 

4 

14 

5 

75 

GRÉMIO 

15 

4 

11 

1 

85 

CORINTHIANS 

14 

3 

8 

3 

90 

VASCO 

13 

4 

14 

-3 

105 

ATLÉTICO-PR 

13 

3 

18 

0 

115 

FLUMINENSE 

12 

4 

13 

-2 

125 

SANTOS 

12 

3 

12 

2 

135 

GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

145  CRICIÚMA 

11 

3 

13 

-5 

155 

PONTE  PRETA 

10 

3 

12 

-3 

165 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

9 

-4 

175 

FLAMENGO 

10 

2 

9 

-3 

185 

SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

195 

PORTUGUESA 

8 

1 

11 

-5 

205 

NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Flu  reage  e  bate  o  líder 


BrasUeírão.  Na  estreia  de  Vanderlei  Luxemburgo,  tricolor  derrota  o 
Cruzeiro  por  l  a  0.  Fred  perde  pênaiti,  mas  se  redime  e  garante  a  vitória 


0  Cruzeiro,  então  líder  do  Bra- 
sileiro, foi  melhor,  dominou  a 
maior  parte  do  tempo,  mas 
quem  deixou  o  Maracanã  em 
festa  ontem  foi  a  torcida  do 
Fluminense.  Após  cinco  der- 
rotas consecutivas,  o  tricolor 
superou  o  time  mineiro  por 

1  a  O,  no  Maracanã,  pela  10^ 
rodada,  partida  que  marcou 
a  estreia  do  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  no  clube  das  La- 
ranjeiras no  lugar  de  Abel  Bra- 
ga, demitido  segunda-feira. 

Depois  de  perder  um  pê- 
nalti  no  1°  tempo  -  o  goleiro 
Fábio  defendeu  a  cobrança  e 
também  espalmou  o  rebote 
-,  Fred  se  redimiu  e  marcou  o 
gol  da  vitória  aos  32  minutos 
da  T  etapa.  Com  o  resultado, 
o  Fluminense  deixou  a  zona 
de  rebaixamento.  Domingo,  o 
tricolor  enfrenta  a  Ponte  Pre- 
ta, às  16h,  em  Campinas. 

O  Flu  começou  o  jogo  com 
Leandro  Euzébio  e  Gum,  a 
zaga  campeã  brasileira  em 
2012.  Edinho  atuava  na  pro- 
teção. Mas,  os  erros  de  marca- 


"Estou  no  Maracanã 
com  a  minha  torada  e 
tenho  de  comemorar 
mesmo  [contra  o  ex- 
time  Cruzeiro].  Depois  de 
perder  o  pênalti,  me  senti 
na  obrigação  de  marcar" 

FRED,  ATACANTE  DO  FLUMINENSE 

ção  preocupam  a  torcida  pa- 
ra os  próximos  jogos.  Deco 
sentiu  dores  musculares  e  foi 
substituído  por  Felipe. 


Filas 

A  torcida  reclamou  das  filas 
enormes  para  a  compra  de  in- 
gressos e  troca  de  bilhetes  ad- 
quiridos pela  internet  e  pelo 
programa  de  sócio  torcedor 
do  Fluminense,  ontem.  Com 
20  minutos  de  jogo,  ainda  ha- 
via gente  do  lado  de  fora  do 
estádio.  Em  nota,  o  clube  e  o 
consórcio  admitiram  a  falha 
e  disseram  que,  apesar  de  te- 
rem incentivado  a  troca  dos 
ingressos  com  antecedência, 
a  movimentação  nas  bilhe- 
terias do  Maracanã  foi  maior 
que  o  esperado.  ®  metro  rio 


1  # 

FLUMINENSE            Cavalieri;  Jean  Gum, 
Leandro  Euzebio  e 
Carlinhos;  Edinho,  Diguinho    (Igor  Julião),  Deco 
(Felipe)  e  Wagner    (Kennedy);  Rafael  Sobis  e  Fred  . 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

0  % 

rDll7PlDn  Fábio;  Mayke  ,  Dedé  , 
LKU^ciKU                 g^^^Q  Rodrigo  e  Egídio; 

Nilton,  Souza,  Éverton  Ribeiro  e  Ricardo  Goulart; 

Luan  (Willian)  e  Vinícius  Araújo  (Lucca).  Técnico: 

Marelo  Oliveira 

•  Gol.  Fred,  aos  32'  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Wilton  Pereira  Sampaio  (Fifa),  auxiliado  por  Fabricio 
Vilarinho  da  Silva  e  João  Patricio  de  Araújo  (GO) 

Fred  comemorou  o  gol  contra  o  ex-time  i  ricardo  ayres/photocamera 


UFC  Treino  na 
Lapa  e  ao  som 
deTíhuana 

o  UFC  (Ultimate  Fighting 
Championship)  decidiu  ino- 
var no  retomo  ao  Rio  de  Janei- 
ro para  a  edição  163  do  even- 
to, marcada  para  sábado,  na 
Arena  da  Barra.  Pela  primei- 
ra vez  na  história  da  organiza- 
ção, o  treino  aberto  dos  atle- 
tas, hoje,  a  partir  das  15h,  na 
Lapa,  com  a  presença  dos  fãs, 
ocorrerá  com  música  ao  vivo. 
A  luta  principal  terá  o  cam- 
peão do  peso  pena,  José  Al- 
do, contra  o  desafiante  Chang 
Sung  Jung,  o  Zumbi  Coreano. 

O  treino  aberto  do  UFC  163 
será  no  Circo  Voador,  ao  som 
do  grupo  Tihuana,  conhecido 
pelo  sucesso  "Tropa  de  Elite". 
Os  portões  serão  abertos  ao 
público  a  partir  das  11  hl 5.  Os 
ingressos  são  gratuitos. 

Depois  da  apresentação, 
José  Aldo,  Zumbi  Corea- 
no, Lyoto  Machida,  Phil  Da- 
vis, Cezar  Mutante,  Thiago 
'Marreta',  José  Maria  'Sem 
Chance'  e  John  Lineker  par- 
ticiparão de  um  painel  de 
entrevistas  com  os  jornalis- 
tas, que  poderá  também  ser 
assistido  pelos  fãs.  ®  metro  rio 


Thiago  Pereira  tenta  o  pódio  nos  200  m  medley  hoje,  a  partir  das  I3h  (de  Brasília)  i  ezra  shaw/getty  images 


Thiago  Pereira  é  esperança 
de  medalha  em  Barcelona 

muito  grande  e  fiquei". 

Mas  o  Brasil  teve  motivos 
para  sorrir,  com  Thiago  Pe- 
reira, que  conseguiu  sua  vaga 
na  final  dos  200m  medley.  Já 
Henrique  Rodrigues,  que  ha- 
via sido  o  sexto  pela  manhã, 
disputou  a  mesma  modalida- 
de, mas  na  segunda  bateria. 
E  não  conseguiu  bater  tempo 
para  se  classificar. 

As  grandes  surpresas  fica- 
ram por  conta  das  revelações 
Marcelo  Chieriguini  e  Etiene 
Medeiros,  que  avançaram  às 
finais  dos  lOOm  livre  e  50m 
costas,  respectivamente. 

As  finais  acontecem  hoje, 
a  partir  das  13h.  Até  aqui  o 
Brasil  soma  sete  medalhas  ma 
competição  -  dois  ouros,  duas 
pratas  e  três  bronzes.  ®  metro 


O  medalhista  olímpico  Thia- 
go Pereira  e  os  jovens  Marce- 
lo Chierighini  e  Etiene  Me- 
deiros se  classificaram  para  a 
final  de  suas  provas  no  Mun- 
dial de  Esportes  Aquáticos  de 
Barcelona,  na  Espanha,  e  sal- 
varam um  dia  em  que  os  fina- 
listas brasileiros  falharam. 

O  dia  começou  mal.  João 
Gomes  Júnior  fez  27s20  na  fi- 
nal dos  50m  peito  e  ficou  ape- 
nas na  quinta  colocação.  "Não 
era  para  ser,  não  estava  escri- 
to ainda.  Não  deu  pra  agora, 
batalhar  para  a  próxima.  Abai- 
xar a  cabeça  em  momento  al- 
gum", declarou  o  nadador. 

Leonardo  de  Deus  não  teve 
sorte  melhor:  ficou  apenas  na 
oitava  colocação  na  final  dos 
200m  borboleta,  com  o  tem- 


"Agora  vou  descansar 
e  chegar  pronto  para 
buscar  essa  inédita 
medalha  em  mundiais/' 

THIAGO  PEREIRA 

po  de  Imin56s44.  "Cheguei  à 
minha  primeira  final,  estou 
satisfeito.  É  um  passo  de  cada 
vez.  Estou  feliz",  disse. 

Joana  Maranhão  foi  outra 
que  não  conseguiu  impor  o 
favoritismo.  A  brasileira  ficou 
em  oitavo  e  demonstrou  ins- 
tatisfação  com  o  resultado  e 
o  tempo  de  2ml4s07:  "Eu  es- 
tava tranquila,  mas,  quando 
virei  os  lOOm,  não  consegui 
mais  nadar.  Senti  um  cansaço 


o  MEC  É  EXIGENTE  AO  AVALIA 
UMA  UNIVERSIDADE.  FAÇA  Q 
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PÚS'&1í4DU;LtJU)  PHESEUCIil. 

JLIIHlÇÍQEK<]QrLl«EHDhil[M 

□NbiitiidtLiAiid 
HUunixnçiicsfiFúitÁihJii 

MUEMEER[H[I^ENr>;!£i  VW^mi 
HUiENSE^riDDE  lECsRSOS  I^^KAH:^ 
HiJLEN  lE^riD  ENFfit^JU. 
HIA  ÉN  lí^m  EãlU^EÈltl  l£  PEÍtàliÚ  E  Èi£ 
HUENlE^ISHEAEMMEUIlAl 
MU  EM  ILÂhEJAttErD  E  tGIFlO  JUfflnm 

^icdKúJÊ»  j  DC!  rrucicui  i  uici^  mm^ 

RE^fíH^lLIUH  mu  I  (ESTiii  ESTUflUCilE  PtflCIlS  UULÍ 
MlElHNJUUUHlfTV 


-:nj;iíi  i  iíLwi.«ii 

k  M  lOMIHIElR^Já  iHlYEIS 

•(EA  K  M  íííriO  QE  HítJFTH  \lâH 
HEAE14  M^riQPE  iÍCW$UI|H4||K-^|P|| 
MUEHfEiElÚÍHnEãkblá 

MEU  CH  m^\m  HL  pioieta.  m  \  «Dmi 

HkREEIlHi  I^ÈlfAL 


Ç.UDDDS  m  CÚfiSDSOÉP^ 
CLílSIíanEMFSTRAElDEBOUTÍÍI  ' 


ND  sn^E 


INSCRIÇÕES  ABERTAS 
WWW.UVa.br  |  (21)  2574-89B8 


SEJ   PJlSStPDJITE  0  fUTURfl. 


PAIS  E  FILHOS  JUNTOS;  NA  VITORIA^ 
NA  DERROTA  OU  NA  EUROPA. 

A  CADA  R$  220.00  EM  COMPRAS»  VOCÊ  E  SEU  PAI 
CONCORREM  A  UMA  VIAGEM  PELA  EUROPA  PARA  CURTIR 
DIFERENTES  ESPORTES  EM  DIFERENTES  PAÍSES, 


ACESSE  E  CONFIRA  OFERTAS  EXCLUSIVAS 

emwww.netshqes.com.br/jornal.  r     r  r 
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